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Dia do 'Esfatís.lico e do Geógrafo
, ...

·bandonada·
. ,

I :'

" transitando ��� pon;te ,�a-, 4eres c'ompe.�:q.�es" Jlo sen­
bandonada, um,' camiIll;:lao.' tido',de,,,que: seJam: "tomadas
em :virtude de haver .chovftlo, providências l,!Il'eciJ�tas a
e dado o peso que, ti'atlai' fin_l .de 9U� nao: tenhamos
deslizou e saiu dos trilhOs' que registrar 'desastres de
vindo a afundar-se no as�' maiores consequências.
soalho, quase acontecendo Na sessão, de ontem d!t
um desastre de consequen- Câmara: �unicipal, o sr, Otta
cías íncaãculâveís, como ta- Entres, lIder da UDN �­cílmente podemos deduzlr quela Casa do Povo, e Dll''3-
do� flagrantes colhíâos pel::\ tor das· Oqfas ,Públicas do
Reportagem. 'Estad,?, r�esPQn'de:t;ldo .veemen-O descaso pela conserva- te�' crlticlls d9 Vereador Do­
ção da Ponte Hercílio Luz é mmgos F.erna�des de Aqui­
patente e evidencia inteira no, da tritiuna declarou que,
falta de responsabilidade e obenecendo ordens, do sr,
maís ainda, íneompeteneía no Gov�rnador' Her!ber,to Hulse,
trato da coisa pública. foi a Capital Feder�l a fln�
De nada valeram' os apê- de' contrata't com firma es­

los feitos pai:' esta fOlha, nem pecia�ada, completa refor
de um representante do po- ma na pop.te Hercilio Luz, e
vo na Câmara Municipal e cujos 'traoalhos foram orça­
na Assembléia -Legislativa. dC!s �prox1madam.e:r:.tte em 15
A Ponte Hercilio Luz obra mllhoes de, eruaenos, Afir­

gigantesca deixada po� uma' mou. ainda o Ver�ador ude­
administração que honra n,!sta; que os trabalhos se­
nossas tradições de PO"(7o, la- rao provavelmente contrata­
boríoso, está sendo 'vitima d?S . sem_ obedecer c�ncor­de 'um, máu govêrno que a rc;m<:,la publica, o que e gra­
continuar da -maneira que vrssimo,
vai servirá apenas como li: ----f'-Q-E-S-T-A-n-o-"-belo a upa a,dministração Sendo o dia de hoje consagrado,�alha, chocha crimiIiosa. a Gorpus Chrlstl, não circularemosAqUi fiCa registrado o in- no .día de amanhã, Só o fazendocidente � que ·transformamcl> no próximo sábado, dia 30.num apelo do povo, aos pO-. _' _

Não é a ponte que está rUind4», é o estacio!

A monumental estrutura carreand9 consequências ím-
de aço que liga a Dha de previsiveis.

,
'.

Sánta Catarina ao Conti- Não faz muito, este jornalnente, verdadeiro orgulho da estampou ,em manellete,engenhària, não obspant� os opinião abalizada, de um
apêlos constantes 'deste 30r- engenheiro que aquí esteve
nal, acha-se com:p�etamenJ;e e que .arírmou entre outrasabandonada, ,constltuiJldo-�e, coisas, a necessidade urgen­
'em sério perigo e, �a C�>ntl- te de se fazerem reparos lia
nuar assim, acabara rumdo, 1 Ponte, , q�e, ,�s�á ,.na j.fuipê\l' ÊbtCAO ,DE 'lIbJ-E :,' 8 Páginas - br$' 3,()0 � FLORtANO'POLIS.�----��--�--�------�--������------
Nelson Pedrini -na' (onvenção doPSD..

,

"Hão' e' a ambi�ão ·pelo poder
ll\a sQclal\.e1I} tôda ,sua extensão

'

,

'

, ,� ..

,li :, .

II e 'aspectos, tem .cotaborado llf1cien-

,qUe n",O'S ..a',,'O,,',I,"m·"

.a·· '.:�:e���e!:��e:t,::�;;:ç�o cea::;
-e o trablllho, ,Iatores que slnteti:
zam o próprio progresso dos povos.

o povo e com êle se Identificado é- À cils�d�ícjãO de- tutss e dé' sacrí., ,Como político, de incessante atl_
'.lue o PSD jlUIlals sofreu desgaste ticlos que o -PSD tem gedicado ao- '�idade partidária, a atuação de V.
em suas fILeiras. Pelo eontrgrío; nosso Estado, em tôda. 'sua dlr�ta Exs- na' direção 'do particlo Social
oenncres. convencionais, na .oPQSI-, participação nos destl.no!, da, ,vida, �mocrátleo em.._.Santa Catarina,:
ção, nosso Partfdo víu aumentar o 'pública eatarmense através do co-, tem sído a mais segura, a mais
número de, seus slmpa_tlzantes e ,Chando ausrero e seguro daquele, -hábil, a mais 'proveitosa e aRamos � ,

.' . '1.d.eptos, com adesões de vll.lores que' com tOda justiça, chllmamoB honesta possível.Senhores Convenc�on:us:
novos, notademente da 'mocidade o m�l<lr d�iI 'catarineÍÍSes;' o ines", Liderando 'os' quadros do poo_êonstltuiu para nós, agrad,ável

auecível presidente Nerê,U -RamOs, .sedísmo catarlnense, V. Exa., temsido .escolhidos atuante e, altiva e que ao Ingres- "

ti
'

surprêsa, termos
sar na vida pública, tem aeusoínos 'Caz-nos sentir, neste momento de "� projetado �o�o um autên copara agradecer à saudação dirigida
voltados para os lideres 40 Pl.!'tl_ Vibração e de entusiasmo; ainda ,chef.e,. que nada deixa a des!ljar,a nós convencionais, que aqui reu-
do SOCial Democrático, vendo ne-- mais altivos' e se\!uros ,da, ,orienta... '-tanto é o entusiasmo. a de�caç�Elnldos, procedentes das mais dls-
les a esperança de uma 'nova era ,;ão', i>e�sedhta:, � áfaStando_no!' de

_
'e' o despreJl.dlmento, na conduçaotantes regiões de nosso estado, re_

Gôdas as inlblçõ:es.ejvopeçós e per_ do partido.cebemos de nosso partido e de, pafa nosso ,Estado.
,

y E a maisSim, mtlUS senhores, a' mocidade �Iti�ào' que �o�pareçamos Pll�an-.' Como candidato" , x.,
,

seus dirigentes,' tantas demonstra-
bar�lga_verde, tem sàbldõ,' fell�_,' oe' Santa Catarina, de cabeça e,- uma vêz 'testemul1àou. o amor Jl,0ções de afeto, de cavalheirismo e
mente, tomar posições definidas gulda, sem nada que nos faça partido'. :Honrado com a candida.-de bondade.
!�ente aos magnos problemas so_ corar, na cel'teza de que, pelo tUl'a a "senador, V. :Exa;, em me_

II IIId -d '·>'hs�' ".:'"

I 8:;::::i:::::'=::;': 8:'F=�-==:�; ::'=7��·iF��;·i�::�;:;:-�';::;:-:: nOV. a Itll ,; açlllDa." D, ..
'

ditada em favor da 'moci'da:Ie' pela:. .,�S nOliticp,&,· ...e nO".GD +D,",�,;,.",.....,� � a'os. -mato,ras a�,sei,9s._çlO�.PO.. v�,o.,,'._d..�,., '';�.ar.' '",�ar.aru.. ,-,�.. . q.�. ", �.,.' ;._-;"'- " .. '/", , .'

����lt..--..,..-{��,.., ',. -.-óbWiYá Vóigtlan4er'.� "sed�ta de todo Estado,-�m ��'l� o u.;" !al;�s;��';;é=:· :to� � �:k-:"l>f." .�� ��l :�.4i(.i..tw�i�âiéfitj�� ,C�U��tl-:";-:� �i\{,'1>' 'rgfl"Po'CIêfâ se; 9.it�iadQ. ""J'�l(io-S� :nt:��<lÍticO',üP'll"C, 'tMl�niconlldâ .q� colaborajÓ'-ijotil
-

Nlio',êo Q,p�:O'llod.'llr que dês, P
.

.

� .'d-a'l;c
_

'

. ',V'\;:) .L�.I. 'j�,:
'"

'A
.. : '�\;� I ,,-:

, ,,_,! ,em' con�inuldade, .é poçsjvel MaIl-'-
�Itl\ as suas mais ilimitadas es�-' �odo s�u Idealismo, no encaml-. :lOS a�lma.

!

. ')� por tôdas �$tns 'ra!iiloes,--,unIÇlas' BraunscJh�eigi ':..:_' .Por ;ldi�) '_,... mu.1to: ;té�po;' ,cíe �� Ob�!!t{�á 'de ,tal-lo ,ao secto,r que se pretende fo,.ranças":, 'I' nham�nto dos ;destinos hlBtÓll1ÓOS � Não �erá ta�bem, o ,SIJ!l.ples de.- ainda' às reconhecidas;' virtudes ti� lliúmeros fotógrà'fos tanto piofis_ !�co r'e81;illvel" pára peq'l8I1�� fQr-:- togrl}far. A Illtide.z e. a reproguoão
,. S. - .....oJa • .........." � ·U' ''''0 -"..� • _ta C._ "jo' do =b>;. '. "''''. 'C''''" �� o n_

",on'"� ......

_.l= "'. ma.tos,. de.. >-p.re.fel'j�Cla ,.2.4, X 36-, ,d.s côres, é. 'excelente em tôda a,
gelramente os termos da saildaçaG ;anll'a. NãO' temos dúvlÍla, que o 'O qu� 'nós anima, é sim, llI!];a partido lia' .aJj},*u.dlr a escôlha' do

,
.

mm; isto é, de "uma 'oJ)l�lva que a.mplltude do fóco. Não é precl.
aos c\lnvenclona!s, com aquela e�_. antuslasmo dos' moç'()s, aliado à ex- lontade Inquebrantável de real!, 'lOme de V. ,Exa., indlcando-o ao

C
.

fi ,'. d'·
.

sela ab mesmó témpà" 'objetiva so alterar a exposição.
quência e entusiasmo que l�s s�o perlêncla dos mais v.elhQs, haver" ,ar em favor do povo e no atendl_ sufrágio livre e d1UXl?C.t:ãtico de

on Irma I il. ena tiormal, teleObjetrv� e objetiva, de A ótica te'P um dlafra,gma de
quêncla e entusiasmo que lhes SaO

d.e estabelecer, dentro do PSD, as mento de suas reais ,necessidades, nossoS co_estad�anos. .

_ '-, , . grande ângula. Em Braunschwelg 1:22. A �,:de .distâncias vai de
clII'acterlstlcos continuando:

, condi ões Ideais para"uma atuante um' trabalho de equipe e que se O magnifico conclav.e que: ora WASHINGTON, 27 (U. ,�.) já se iniciou.a fa!'>riçação de taIs 1,;SO m até infhuto. Com lentes
"A reunião pessedista que ora

� eflc�ente vida �artidárla. �onSubstancle em uma análise se_ estámos ,encelTando, 'marcati um
_ A COI:n�SSã,Q de Relaçoes objetivas, l;esultado expressivo da adaptáveis pode_;se Ir até 25,5 cm.

se.encerra, evidencia sobremaneira,
'ena dos prol;>lemàs, fundaméntals momento histórico na pOlitt,ca C8.-- Exteriore� 'dQ Sena�o norye, cooperação de uma. Ilrma, alemã procedi...-se à escôlha do fóco mo.;, •

a harmonia que vai pelas nossas,'

RMA 3 da fOrmUlação dos, meiOS e mé,... �arlnense. e copttrmará mais �ma" 'ameriel;liuo. aprovou· h�,el de renome I mundial e de uma� vendo um a�el, de- regulação. A
hostes partidárias, numa eloquente, A', PLA,TAFO ,

'�odos que �s possam resolver,' a vêz'a exc'e1'êncla do t��ç1onam.en-. poi' 16 vot� (unan�midade! grande emprêsa americana. distância é reguláda'pelo processo
COrflrmação do passa.cio. Não há

, 'ontento de todos. Sim, porque em to ,democr,átlcó'dos palrt!dosl'polf,_; a ctesignaç'ao 40 dlplomat.. "NQlgtlande'r_Zóomar 1:2, 8/t" ,tradicional.'
dúvlda,�meus senhores, que o PSD

00'-., '",I'.J,ANDI'DATO �ossos dias, nã�, uia�s se concebe a t1C�;'·",·' " "," ': .. , ,
ae carreira John, Moors 'Ca:_' 36-82 mm é a deSignação da obje_ A objetiva Volgtlander-Zoomar

está llIlido. O PSD está pronto '\: 'eal1zação eflélertte do processo Nestl;l. nMte, de todps' os pon.. bot pàra O cargo de elllbal- tlva sensacional que os fotógrafos pesa cêrcQ. de 780 gramas. Destl_
para enfrentar a luta ·que se avt-

político-partidário, ' senãa, em COD<. tos de ,noss? e�tadO, tnu�ares dI! xador no Brasil . de todo o mu.não receberão
-

com na...se à Bessamatlc, com eSPêllÍo
zlnha. O PSD está arregimentado

tacto direto com q- povo, levando corações pulsam de emoçao e 0lI... Gl"J)Q,t sucederá, assim, a 'grande entusiasmo. I'enetor, 24 x 36, a última cria_
com valores novos.

até êle, o debate claro e -sIncero, da catarlnens�, !efle�!n4o� t,oma sra. Clare Boothe Luce, qU", Segundo se Indica na revista ção da Volgtlander, de objettva
Se aqui estamos, Ilustres con_ doJ grandes 'l)·eais.problemas que �onsclêncla de sua; mlssao ,nos renunciou ao cargo em con-

alemã �'Câmera" (N.o 5-1959), a automtlca com diafragma espeel!tl.
venclonals" não � pelo' simples de-

lhe diz respeito. des�lnos da vida pública �e nossa seqüência de uma controvér--
.nova objetiva é constltulda por E' passivei utilizar esta 'objeti1�

seJo ou ambição de empreender_
SENHOR CELSO RAMOS: terra. sia no Senado antes de apro·: catorze lentes em cinco grupos, como ótica seml.automátlca' elil

JIIGI umá luta pela r�tomada do
nesta noite, o partidO Soclal De-

Não temos dúviçla �lgUD.la, que vaAr-se sua ';!a-oOmdeaaÇ��meaçãQ dos quais três são fixos e dois mó- aparêlhos de eSPêlIlo refletor e
POder Executivo �atarlnense. Esta mocrátlco, ao homologar a candl_

todos os catarlnenses, pensam, COO;
d CabProtva,. ntrastou marca' veis, A Jcapacldadé ótica corres.. dlafrágDia 'de cortina, sendo, nêS-

r 1- I I - IIdE' suprema ma e a o co .

ponde nbsolutamentea' dn� obje_ se coso, necessa'rio' montor um anel

eun ao aqui em or anopo, s,
J
a

datura de V. xa., a- -

mo pensam. os catarln-enses que
d t m a da sra Lll A � A

A �E tad t mou amen e co -' .
-

�Ivas normais' com fócos, fixos. Co. de adaptaça-o.
'

qual participam representantes
glstratura de nosso s o,, o

habitam as tradicionais e exube_
ce a qual, para seI' confir.

peSSadlstas de todos os municípios,
u.a decisão que, nãQ poderia ser

tantes terras do /Velho oeste. máda pelo Seriado, teve deobJetlva-se, principalmente, na mais acertada, mais justa, mais
E neste Instante, taramos com

passar, por _ prOlongadas e
preoCUpação que os homens de

sábia. Foi um partidO 'todo� que
conhecimento de causa, raz�o por acaloradas audiências e por

nosso P3rtldo tem de servir a San- unido, proclamou o nome 'Ilustre
que pod.emos declarar -a santa C8.-- forte debate de dois dias na

ta Catarina e à sua gente.
e honrado çle V. Excla., para mar_

ta Catarina, que -'se a Vitória de
Câmara Alta .

'E�ta -dfspóslçãO que sempre anl_' char para uma vitória certa e glO--
V, Excla" sr. Celso R,B.Ipos, de-

O senador Wayne :Qorse,
1Il0u os homens do PSD, de tra-

rlosa..
pend.er do oeste. V. �a. ,pode, que encabeçou o ataque con-balhar, áem' medir sacrifícios, em

Dissemos que' a escôlha não
desde já, considerar-se '1l0vernador tra a nomeação, da sra. Lu-

prol do progresso e do bem estar
poderia ser mais acertada, justa e

dos catarinenses. ce, só teve palavras de elo-
de Santa Catarina, tem sido o Ideal

',bia, pois a candidatura ,de V.
Senhor Celso Ramos:, l'étprna_ g10 para cOm Cabot e pro-

constante que mantem Indivisível
, �xa.. representa, nãO 'só dentro

mos desta ConvençãO, que foi es_ meteu-lhe a colaboração to-
o nosso Partido, sempre presenté

d'
'" d - do pa,rtldo Social Democrático,

plêndida demonstraçÍio.Ae 'fé par_ tal da Subcomissão de -As-
no coraçko do povo, mesmo atra_ ,Em nossa e Iça0 e

,como em outras correntes da opl_-
tldárla, v.erdadelr$ente revlgo�a_ suntos Latino-Americanos da'Vés desta longa e árdua caminha.-

doml'ngo será ,', distri- nlão pública catarlnense, uma In-
dos e fort,alecldos, cheios, de espe-- ,Contissão de Relações Exte-da em que somos opOSiÇão, 11sfarsável e,sperança. rançá nos dias do futuro. riores .

Na Planície, no campo, da luta b 'da como ',suple- Em Vossa Excelência, estã� con--
Estaruas sincerame:Q,te... conven- Cabot, de 57 anos, está noOPOSiCionista, o PSD se Identificou UJ,

,',. 'd' centradas as virtudes ideais 'I! ne-
cldos, que desta vêz, o brl'VO ,po.. serviço ,diplomático desdeCom o povo e soUbe sentir séu$ mento, 'a, lnt�a o

�essárlas 1" um bom' governante.
vo de santli Catarina' dárlÍ!IO

11926.
Foi embaixador na Co­prOblemas e compreender, 's�as as_, I 'l t for- A atuação de V. Exa., nos mais

P.S.D., de pasSado' limpo. a\l!ltero 'lômbia e na Su.�cia e minis'Plrações. E por ter comp!eendido, d 1.S C U r s o-p a a
dlv.ersos setôres da vida pública e

e realizador, o crédito de confiim_

tro, plenipotenmario
na Fin�--------...;....-.--1 Aue O sr,� e,elso Ra- privada de nosso Estado, são a se_

;9. necessário para a vitória con_ Ilndia, além de ter exercido.I
ma ' .... ,

., ,

.

__ . gurança do êxito para o alto car _
sagradora das urnas de 3 de oU- outros cargos, na América�

"

,mos, candIdato do Par,- go que h?Je o P.�.D. Indica V.
tubro de 1.960".' � Latina.

PORTO II;1;'••':: !:!ê!':::'t.: �;�r��ç;.;��;;:� Nos arr"atai'JIS �o P T 8' m�. tado ''_prQfer�u na me- d�S u�ervlços sociaiS, da Indústria

-1 CONVAIR' morâv�1 s�Ssão di en': �ep�:ag::ta�:ev�o:a�S::=al�idO /
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.

,
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4,0'f"l. 'da cen."','
No «ampo" social, tem,

realizado
.

, 'cerramenll:. ': ",:'o,k a harmonia �esejada! en�r.e as
Acha-se eql Florianópolis, ,e subvenção anual à futura! :

v�ão regioRa1; i\1l1l::;' classes p'atronals e operárias, o

rocedente da capital da FACVLJ)ADE DE MEDICINAj �, ' ',;:, '
:

�r:" que dá a V. Exa., um crédito de �epública, O Senador Saulo t DE SAN�A �AT-A1tINA.1
_ reunida -;fi.' 2,4 do eo -

confiança ilimitado, de dirigente
Ramos, que. vem tomarc'Parte I No Gabme� .do Presidente- te·

; .', ,

'que bem compreendep.dQ o proble_

nos. trabalhos da CoxweJWão 'da Assembléia, hoje, reuni-ren .
' � .

Este,dual 'do PTB, �'ram,:,se a portas fechadas, o' ':"

d: ligue' próximo, dia 29 do corrêllte·l' Senador S�ulO _mos, Depu-
'

Cam",P'a'n'ha da gra,"mates leocal'iaS se:ra' preen" _

o Senador catarine� re- tados Evilásio Nery Caou,
,

_ tardou sua vinda, porque !18 Walmor de Oliveira, Br�z
A L.B.A". desejando m,�lh?- ,�es

uma fiCha de doação, acha defendendo o .prQ�eto J Joaquim AI
..

ves, Paulino Bu­
ra.!,' () índic�;.:. da assiste�Cl� ccho::fao nomc;l do'à.C?_ador e a. de lei, no SenlJ,Q.o,' que

_
Ül- rigo e Ag!lstinho Mignonl e

que .prest'a.. as cr.i,a1l,ç�s. e ge_s ntl......,de doada, cluiu na . Rêde Ferrovi.rla, o-- Dr. JoSé de Miranda Ra-
fi rclanépo qua "'..

d Federal SIA a Estrada • de

I
mos.. tantas, apela.a:,?s o :'1 � A L.B.A.,',.em �nq1l}e

.

�3' Ferro de Santa Catarina.' _'\\I�•..,....... litanos 'no sentidO
,

de': �o� ue, se beneficiarao desse hu·
O Senador Saulo.Ra.Jpoa __--_--...,.--_-,'fAC bdóraGl"rea�ac0:fe �:����P:;r: ihanit�radio' <aeuXn!iO, :gr����' informou à· reportagem...

.s FOR'DO' �'< o· .....
.

, .;
.

antecip apl "'<
A não lhe sendo

PO.ssfVel;l'
_

,

qCRUZBIRO do SUL instituida.'.'
conQsco l'I11o.ntos aeõlherem es� ape-

Senado, apresentar· ',ftMÁOS BITENCQURT
OS qu.e deseJate� .. a'r' l�o' .

. '"
,

'

�. nderao procur F lho tos que encerrem ma
.. agência: colaborar, po,. ,-

dI' S n 'Dr Nereu Bamps iZ·
firumceira, está, influlildo ( A IS. A o AI o ' f o N f )I'"R. Felipe Schmidt 24 os serviç,os do Banc� . �i(ti" .. Pres1d�te '. Clmara em .a:Q�i? de"" A.. ',GO DfP':>SIJO OAM'ANI'on•• ,

- 21-11 � 'a7-0Ct �,��s;�3a�:f!;�i������e� �D:��Si�fe��, �������a:za" projeto que :.s.o���qtt �auxnlO I *�'':c '(,,'>�", :<,'1,,:,", 'J :.1.,
"" 'atrá e, Carlas ,:Corl.'�a,' " "\ ',,'" , "',

. '�>", ,,' ., ,," ,,'F'l" "';'-.:' >
•

:w' i; '�':'!:r' F�. �� �'". �
.. ,i',' • """ I

, ,'!;i}', �;:-r;,- . �l1i',"
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• >;:�
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f)lRB-TOR.� RUBENS DE A RBUDA RÂ:MOS -- 9:!l:l�.ENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO
28 DE. M!\IO DE 19,59

É o seguinte o discurso prorerr;
do pelo jov�m dr.' Nel$on Pedd,nl,
-de Joaçaba, na memorável Con.:.

venção do P.S.D. domingo passaão:
Excelentíssimos Senhores Repre.

sentantes dos partidos politlcos.
Excelentíssimos Senhor.es Depu-,

tados Federais
Excelentíssimos Senhores,Depu;.

tsdos Estaduais., "-

Excelentíssimo Senhor Celso

O dia.29 de ,maio .data
aniversária da instalação do
então 'Instituto NaCional de
Estt'.tística, mais tarde trans­
formado rio Instituto Bra­
sileiro de Geografia � Esta,
tística - o tão conhecido
IBGE - o dia consagrado aos
estatísticos e geógra.fos, si­
lenc.iosos trabalhadores dQ'3
números e da fixação dos as"

pectos em que se desenvol­
vem as atividades brasilei­
ras no vasto território que
habitamos.,
Pierre Defontaines disse

de uma feita que as medi­
das no Brasil devem ter uni,
dades' décuplas ou cêntu-
pIas das européias, tão enQr- PSD e prB lII:.rc·ha-',"me é o nosso "impáVido co-

....."lasso, ,gigante pela pr,ópria. �

Natureza". E isso vale tant-o
r'.ao"". CO'" IrA.,',.'das pesquisas geográficas III- 'VIquanto das numéricas, esta. '.

. ,

tísticas. Tanto mais aVulta o RIO, 27 '(VA)
..:._ Parodiando o

labt:'l' incessante des servl- "si' Vis pacem pàr-a. bellum", o sr.
dores dedicadOS ,que buscatr. 'ArIl1alldo Falcão" 'na reunião :do,
retratar a realidade naclo- PSD, concla.mOjf o �ido II. se

nal, seguindo o ex�mplo do prep�rar para. a I'lliJl- se deseja. VIlI1';'
homem extraordinário que cer a eleição' 'pr.ehldenclal de 1960.
foi M. A.' Teixeira de ,Frei- o governador Blas Fortes,' por
tas, o funclonárie Público sua vêz, declarou que Minas Ge­
liúmero um do B:fasil ,. rals, que não tem reivlndicàoÕ8S,
Em cada. municipio há um aguar4a a 'palavra de, Ordem para

pesquisador ,do IBGE;, em trabalhar pela vitória do candida,_
cada. Estado há um Departa- to qu.e os pessedlsts adotrem.
mento de Geografia e um O senador Benedito Valadares
Esta�ístico, uma Inspetorie, abriu li reUn.!-ão do diretório na.­
Re'tional; ,Diretórios Regio- , cional do !leu 'partido. reempoSSaJl_nais de qeogr� e a Jun� dont pIesldênclá o almirante pei_�a Executiva, � �ca. . xoto, que pronunciou um dlséurso
entrelaçam os. serv.i� . ,das I Jã ,40 conh.ecimento púbIca.Unidades Federa�vas' com

Estiavam pres�ntes, além dos
O� S.erviços CentraIS dos 1141-

membros ,dO 'dI�&rto, o govrena-rnlstério e as &!ore(;arias
dor-:de MiDas e o C}18.1lÇel� N��qdos �ois Conselhos, o de Geo-
de QJna, sendo o prlritelro sa.uda_grafia e o

• de. Estatist1ca� dO PaiO sr. Rui Carneíl'o , o se-'sob a, presidênCla �o Dr. Ju
Vltol'lno Freire. _"""'''''...

randiN'Pires FerreIra. .,

?�, '�;&_ :"i�4:�

Em SaJIta. Catarina" diri:­
ge o Departamento Estadual
de E1';tatística ,�, presid� a
Junta Executiv� dr. Wa.l�
ter Wanderley ;-9."i Departa­
mento de eeogratfa é dirigi­
do pelo dr. C�los Büchele
Júnior; a Inspetoria 'Regio­
nal de' Estatística Munici­
pal está atualmente sob a
direção.. dó Dr. JOsé Newton
Nogueira.
Comemorando a - data, ha­ved' Missa ]i'estiva e uma.

exposição de trabalhos rea­
lizados em Santa Catarina e
no País pelos órgãos inte­
grantes do sistema do mGE.

�.
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A 9ata de hoje-"reglstra o an.lver_ "Clube tia' LaEly de Florlanópol1s"

Sárl,O de Sl1vlal Qll�ta fllba do 11\18- será, certamente, lembrada como

tre .casal s�. e ,sra.,·Dr. Adlli'bal Da':' o aconteeímento 6001'al de maior

mos da SIlVa. A Coluna SOO1à.� de- l'elêvo �este semestre, São ínten.,

seja ti aniversaí'iante e sê� fáml-' sos os ,pr!'parativos, tudo levando

l1ar�B os melhores votos de ·felicl. a crsr que, em a noite de 6 de

dades. )unho, nos salões do Lil'a Tenh

�lube viveremos mementos de

grande encantamento e distinção.

--000--

O Dr. Alrulro pereira Oliveira

está
.

de malas ,prontas, para sua

viagem a parís.

-.-000--
porém, em principiQ, 'abr.iu os· .olhos de '

·SP;'$SS."NSiMê"W%S\SSSr.ss,.",SSS%�"IJ.",.,·�,Realizou_se no dia 20 .nos
. I P <' I' .' ""'- b '1 d'

.'

dIões </.0 Clube Congresso, .da clds-' I
ara a .n'loça� e jantar 'et-q,,\ epOIS e sua U

de de L\l-guna, um imponente des , l casa, QUERHNCIA PAL1\� lIW'�L ,R,
file,. de modas; do qual partlêlPiú�t:!�:!:�!:���!�==�:!�!!:!�!:���=������
ram as Senhoritas que se navlanf

'

candidatado ae ConcUl'so de I'Mlss

LagUna". O Dr. pedro" Miranda,

ao movimentar o "Society" lagu.,

nense com êste aconteolmentOJ"�""'�·'·
merece os mars-rrancos elogios pe. I

lo ê,.xtto da festa. Como':' tambem
a exma. Madame BIscaup a que

coube o encargo da orientaçãO do

I:eferldo D�sfile.

....---000--

seQ,

.

e para mais,

ANIVERSÁRIOS I Lúcia, filhinha do sr, Nicolau Ma-

Com um grupo de pessoas ami­

gas festejou aniversário dia 25 a

srts. Maria de Lourdes Damlanl.

---000--

Resultante' da Convenção do.

PSD em a noite de domingo, foi

lançada a candidatura do sr. Celso

Ramos.à governança do Esta�o.
--000--

na data de h?je seu 14.0 anlversá_

,rio nataljclo a encantadora jovem

Sllvlnha.

A. fim de festejar tãO,auspiciosa
data, a natalícíante reunirá na

Também pelo PTB foi lançada '

,

a candidatura do Dr. Cesar Ceára (,_residência de .seus pais seu vas1x"

I círculo de amizades.
para prefeito Municipal de Florla_ <.

núpol!s.
Nesta' oportunidade os de O ES_

---000--
TADO associam-ae às homenagens

FAZEl\f ANOS HOJE

de que for alvo, formulando-lhe a ,- srta. Nilza. Adriano
a seus venturosos genitores, "Votoll - -sr. Arnoldo Régis
de perenes felicidades. -- sr, Décio Carvalho Couto

- sr, Paulo Ehllte

A Convite da primeira Dama

\ do País Sra, Sara Kubltschek,...p,

Rainha Ellzabeth II." visitará o

Brasil. Em Londres, a 81'a. Kublts-
..

chek tomou chá com a Rainha,
no palaclo de Bucklnghan.

---000--

Marcou casamento com a srta.

Solange di Bernardi, o sr. Juan
Ganzo Ferna:ndez F11ho. A coluna

social, congratulando_se com o

acontecimento, fel1clt� aos noivos

e dignas famlllas.

---000--

Na última 3.a feira Leda Cotrln
CirCUlou em nossa cidade dllJlxando
multa gente com água na boca.

---000--

A grande festa de Instala_ção do

VERA LUCiA
Transcol're hoje o segundo anr;

versário dá galante menina Vera

srta. Beatrlz� Ferr'o pereira

jovem Elol José ;OVéS
srta. Rosemary _conceição;

�.-. � • .-wr-_"""·iã"""",,-'�''-'-'''''�''''''��.",.....

AÇOES CO�TRA A FA�EMDA POBUCA �
,

Declaraçoes de Im'posto de, Renda �"
Administração de�' Prédios

mais parece

.'

Graça Alcançada
ALUGA-SE tod9 o pavimento superior ou' em

salas do. prédio a Rua FelilJe Schmitd, 19. Tratar,
à rua Tiradentes, 12. - 1° andar, OU pelos telefo-­
nes: 3246 e 3248.

D�ndo início a reunião se­
manaI foi saudado o Pavio
Jhão Nacional.

Fazendo a saudação proto­
colar, aos

-

eompanheiros vi­
sitantes, o diretor de proto­
<colo eompanheiro Acy' Ca­
bral Teive, em-belissimo im-

\ � . t

TEAREIO,�NO :CfNrRO:Dk�(mAOE
Esql!lÍna com a Praça Getúlio Vargas, VENDE-SE,

com casa perfeita.mente adptá:vel' 'a uma ótima reforma
para residência, construção de ',prédio' de apartamen.to
ou casa comerci:ú. Tratar no Escritório de' Ad\locaeiac e

PrOCUl."aCoria. Das 8 ás 12 e das 13,30' às 18 hO'J:'as. Rua
Trajano, '29 - 20 andar - sala 1.

"�
. Agradeço ao· Padre Ré_us '1UQa

graça alç�hÇada
O:'i'.L.

Montadas com <lâm�n8.$ de duro

alumi-�to flexi�el'em 12 'bél1�mas Icõres.- .

Rua- 'Jel'í\1l,imo Coelho, 1 _ 1.°

autiã\' '- salâ:!t 14· oe 15 - Fone lll.li1

AGRADECólMfNIO
'l.'HARCILA GDTTARDI, tendo

d�ixaclo a Casa de Saüde, agrade..
ce a toü.os que a visitaram e se

illrOvlllar�Dl sôbre Ó Sllu esw.do de

.-; �

rr r
-

ftA ftltm·A·:U1JUAft rr

...�A �PU vw.v< IYIIIIJIIV_. ..
Estava eu lUlla ocasião, no Rio, dentro de um superlota-

r
do ,ônib.us�que vinha do Meyer para ,copaca�lUla, quando num

dos bancos da frente surgíu enorme. discussãó entre dois ea;

valheiPos de, côr. p�da, que ferrenhamente se apegavam a

princípios absolutamente cQntrários - o, primeiro dizendo que

o Vasco. era o maior 'Çlube de futebol do Brasil e o segundo
. afirm.a.n.do"qu._ ''só, se fôr depllis do ,plamengo".

A$ cpi!)as prossegUiam.. nêsse pé, quand9 um dêles, mll;is
" afoito, teve .. infeliz idéia de inv.estir. contra a descendência.

do (outl;p, que p�r sua vêz, não esperou confirmação 8' largou,

formidável bl'fetada na face do ,antagonista.

AI confusão no ônibus foi geral, as senhoras gritlUldo, as

,clli�M,.llhDl\3A40, e os homeJls tentandl?"aPllrtar a briga; o

t chofér, tendo notado.que .Jllj.da podada a()ll,bar com- a. contusão,

1 ; ,IlHJ7;io'Q.,..o. ,vei;j:u.fo-p,ar.a, uma rua transsersal; iDdo parar justa­

I _JWt�!Ba• .trenj�, do quartel dlll pOlícia Mili�ar, de onde saí ,

ram vinte policiais, qUll sem o menor �onbeeim�nto -de. como

; ) es_f;iI;�,!LDI- <s��ss:"Jl!lo aS coisas, passaram, a bater em todo mun­

i ", dll,,,ind�ntament�, com ex�essão, graças à D4!lIs, das pessõas
, que'",es1IaYam cSeJÚadas na c02iinha,dá· que a, balbulldia não

.......dIa,'o "Umo-- bneo. -Dêste loeà:t para a frente, entre_
- -

tanto" não escapou nin-guém -- a não ser os dois iniciado­

res do conflit-o, que ao notarem a parada do coletivo em. fren_

te ao quartel, escapuliram, muito Vivamente pela porta de

trás, que logo após toi trancada.

Depoil. de cinco minutos de confusão, e aclaradas as eot,

sas, o ônibus prosseguiu viagem, com três passageiros a menos

_. os dois pilantras e um pobre ve�ho vítima da sanha poli­

cilll, que teve de ser transportado, ii. pressa, para um hospital

com fratura no crâJteo.

Foi aí que uma menina que estava sentada no colo do

pai, ao meu lado, e que devêria ter no máximo uns cinco anos,

perguntou quem eram aquêles homens..�qW!; tinhl\� batido no"

velhinho, "êle não tinha Ifeito nada".
-

AI ;resposta foi uma das coísas m�is emocionantes que ouvi

113l.miDha_Vida, dita assim como foi pelo pai, com a maior sím
;

plicidade dêste mundo, pareeenãe, que não estava" dizendo

" .nada, que nem, tinha 'chegado a tiazer uma frase:

� Ah, minha filba, aquêles homens -s�o muito máus,

"m.a&. Si.QI d.aq.uLnãQ. Sâo;.de ':lll-t.r.o..mundo. '.
Não sei se a garôta entendeu ·0 que Viria a ser gente de

out.tO. ,mun\lp., mas fiq\l.e� o r�t� do dia refletindo sôbre a

,grlUllIII< veJ;dade que dissera aquêle homem simples, naquela

hora em que RIIllIó.. outxa -resposta, que não aquela, talvêz sig­

nificasse a perda compléta da. fé da menina nos valílres hu­

manos.

'S� de outro mundo ... "

" .,

"

.o.,,5"'Q lAGRo,PECUÁRIA DA

·�E,�R�.$Q...U,I�.,,�,SQNS,S·A·
, .•��...�215J.1!' San.t�,' An'-t,r.o - São' pQulo
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-ATLÉTICO E PAULA RAMOS, COM ENERGIAS ·E ANIMOS 'REN;Q:VADOS, ·DISPUTAM NOVA E 'SENSACIONAL BATALHA PELA. CLASSIFI-
CAÇÃO �PARA O ESTADUAL LIGEIRO FAVORITISMO DO, TRICOLOR PRAIANO LUTARA' PELA REABILITAÇÃO O QUADRO DO ES-

,TREITO - QPADROS - -PRELIMINAR; iE PREÇOS•.
Esta noite voltarão At�étlco e-: Ligas. Interioranas para a disputa . ção de classe, e ,-técn�ca Impecável, desastre totltl o pelotão' de Valdo. bendo-se que o Campéão dó "Re­

paula Ramos ao estádio da rua da pr�meira etapa do Estadual de levando o Jôgo para a área adver-, Reeditará, hoje, à luz dos retleto_ lâmpago" é o Figu�lrense,
-

Bocaiuva para cumprimento do se- 59, sária, onde sustentou com -a sónda res sua estupenda atuação, a' de­

defensiva atletícana um duelo co_ renstva atletlcana?

mo poucas vêzes tivemos a satis­

fação de presencial', E a detesa

jógq ..
ao liQSSO comandante Silvio

êle estivesse em condições físicas'. -'- O' no�so técnIco,; é, acíma de e é q.uase cl!rta sua presença uo

à altura, acredíto que o' paúla tudo, nioralísta, lÍ,mp,a';_prlnclpal' de ataque tricolor. A' tarde .êle pas-

DJALMA SANTos NO PALMEIRAS � O 'médio Cam-s]
Ramos não Jogaria um terço do .um treinadq;'de í�te�f':'A:'segUlr, sará ,por .um t1ste de 'campo e,

peão ào mundo, Djalma Santos, qúe estava pàra ingres-,'
q_ue jogou e nossa vltó'l'la' estarÍa ifbóKlo;' SHYil. ve�. :�I'esent�ndo caso não�,_slnta ii. dIstensão estll:,'

UI
• !!:arantid�, Veja voce' que, os co_ d b h

sar ll�_� u!DIDense,. teve seu pl;lsse vendido ao.Palmeiras j'
� um esquema e tra ai o ,convin- I'á à postQ,s. contra o Pal,lla R�o$.

que pagou á Portuguesa pelo atestado liberatól'ld. 'do J mandado;� de Tilody só con�igii� -cente. �.u!} presença nas liC?s�eS��rI. 'Estamos :!,onflantes � vltúia -'e,
jogador 'a importância. a três milhõ�s de

..
cruzeiros. Djal- I r�m o �q.l de emplll}� �;��t,��!Í� �.9�9�:a' é mo�!;'�"i� satis.,�o tI1h bem-:;f�p,i.i-adÕ� �Ta-:'O,que'der e

,

ma Santos, por um contrato de dOIS allos receberá 750 I
lima p�aUdade ma��a,' ;1li-\ta5los .n�s. :'_Gl'afil.S a vier,' .t.��:"io��;,mais à "ii61'te �� �

..Ó:
mil Cl'uzeiros de luvas e ordenado mensal' de 35 mil - Com. .�el�çã�'" ào , -�.r:.Jt���\ 'i:dls��t,a'�d� 't�s�P,?O, ?�?-Jll, . Pj.9:to- df .;,�edel'a;ção Gatarj!:�l?:s�"
cruzeiros. marcado pefu arbitro Lazaro ·Bá,·.. o.: p:!Ioula Rl"lllos:':'€k' nziú:Iie4,1 'de FuteJ:)ol! ", • 3·�J.r:· .'

r:!��;';J��:i���11rE:�:'6!::tiª' �i;��0�:;�;:i:��'PJOGtJ$'ABERTOS DOJNJERIOR
renda foi a maior já verificada. no P8.raná, tendo o Está- ao aterrar Sombra, a bola já hav�a I VI�ITA DE JN�P1\}çÃO DO locais qUll,servlrão para alojâmen.:.-
dio "Durival de B-rito": 946 nlil ,cruzei:ros, " fuigldo do contrôle do. a�acaií,te' S·R. DIR.dTO'R' 'G':'ER-AYL'

"

DO DE'c:
.,'.' "

T •.I!<, tos e competições, bem
.
comp as

-----x X X
.

paulaíno, não hávjlndo pai pos.- óbras do Ginásio e piscina Munl-
AUSTRIA 2 X BE'I,.GICA O - Bruxélas,'·26 (U.p) slbUldades. Este o meu ponto

A Austria -derrotou a Bélgica por,� x 0, numa partida de vista quanto ao penalty que

intel·naéional de futebol, jogada dori'íingb no' estádio de reduntou n.o gol de empate.

H�se]. - para você, Vª�dO, a atuação

-----X X X:---- do senhor Lázaro Barta10meu In_

CLUBES, BRASILEIROS NO EXTElUOR - Eis fluiu no re�ultado Ca partida?
OS resultados colhidos por vários clubes brasileiros, n� - Como disse acima, B.S. o ár�'
exterior: Santos 2 x Seleção Búlgai'a O, Corintians 3 x bltl'O, f�1 muito rigoroso na falta

Bayern, de Muniqúe, 2; Steamet (DÍnáinarca) 2 x Bota- que possibllto�: ao paula Ramos o

fogo 1, São Paulo 4 x Alian-za de Liza 3; Vasco 11 x 0:;- tento de empate, No' mais, Lázaro federaçôes especializadas e cronis_

tersung (Suécia) O.' Bartolomeú se saiu a' contento, tas esportivos da Capital, no dia

-----X X X---- 'apitou 'Jom precisa-o e soube se Im- 9 de Abril u'ltlmo Inspecionou os
.
de 1959, Não' Só as ins�çõe9

, ,

. .,

qU!l�já se euêo!'tram' prontas,

UE
OA'f����:I-C��!�!�n!Ove:����:�iv�B� -A-'-A-Ç-'--DO--A-'-L-A"-N--TI-C-O--'-R-A-N-S-F-'-E-R-IO-A

mas .tambEm as que ainda se

,
.

. '.' acham em fase de edificaçã.�, im_
JJrasit' venceu o Torneio ABC (Argentiná-Brasil-Chile)
de Atletismo� disputado de sexta-f�ira a domingo no Pa-

'
.

' pressionam de forma difel'ente

PI", R'A' 19LO aqueles que tem familiari,'"adecaembú, em São Paulo. Somou o Brásil 237 pontos, con- A U
tra 220 do Chile e '159 da 'Arg"entina,.,�Exatamenié Dá úitl.,....

com os problemas do Camtieo�ato
MONTEVIDÉU, 27 (U.P.) - O licItação do adiamen�o foi apresen- Abertó do· Interior. E' c:Ie :se, as-

ma etapa caiu um recorde' sul-americano, :fa-çanha coit- Congresso Atlântico, integrado pe_ tada 'pelO professor Abílio de AI­

quislac:la pelo chileno Francisco AI��1i, nos 3.000,,·metros 'los delegadOS da Argentina, Brasil, melda (Brasll),_acentuando a im�
sinalar que aqui os espor�sti'� di-

'com obstáculos� onde a marca de 9'-09 de Santiago Novas. rigentes ou 'não, l'ecebem a�io' ou
. paraguai e Uruguai, resolveu adiar possibili\iade de comparecimento ofertas 'de ajuda sem q"'U"e'.' 'eAles.foi superada pelo excelente tempo de 9'05"5. "

r
.

a disputa da Copa. do Atlântico, do Brasil, em virtude do torneio

M
·

d 1 d
·

�x X X
'r, I' tenham que. implora.r as portas, ISsa -e

'

�.., I 3'
,

COMEÇOU O CAMPEONATO PAULISTA -'-, Teve
a,té 196.0, "ad ,referendum" das,'

ni�-;-Sâo paulo� e por ·se acharem das autoridades e dos diver�o; 'r�
_

,
" respostas que, no prazo de 90 dias, e� 'viagem aS'melhores equip�s, 'mos da atl"vI'dade o:.uma��, T'Od·O�S.

íníclO domingo, o Campeonato Paulista de Futeból de
II -

1959 I'
-

d
'.

t
•

devem dar à mesa do congre�so os Manue1 Galmes (Argentll;la), querem cooperar, E tOd,,\)� esta-o,

,com a rea lzaçaq e se e, Jo.gos que- a'cusaram os
.quatro países participantes. A so_ Gilberto_Ferro (paraguai) e Ca_ O d' t f" -'

d C
A

.

reSUltados que seguem: Palmeiras 6 x Guaraní O, Por,tu- . cooperando para que· os ,J,ogos s . Ire ore& (\ UnClOnarlOS a ompanhia Telefonl-
.

taldi (Uruguai), embora lamentan. '.' .

C t
'

"d
A'

d
gues<" de D<!sportos 3 x· América 2, F.erroviária 3 x Ju- Abertos de 1959, em Santo <André, ,ca .. ar lllense, conVI am as pessoas e suas relações,
ventt..� O, Taubaté 3 x Comercial. I, XV/de Jaú 2 x No- G R A ç A A L C A N ç A D II

do não se pod�r l'llallzar o torneio
cumpram a sua real finalida_ para assistirem a missa de sétimo dia, pelo sufragio da.

toeste 1, Ponte Preta o x. XV dt; Pi-ra-cicaba O e Jaba'-
até 1960, aceitaram as razões ex:.. de: _ educar; e ;iucar para que alma do seu diretor, chef.e e. al1dgo, NORBERTO EDE-
postas pelo delegado brasileiro.' I GAR GE'RMANO RIHL f I 'd '

b d
.'

quara 5 x Naci.onal- 2. nossa juventude de hoje seja o , a eCl I) sa a '0, a realizar-se
,'procedeu-se. depois, ao sorteio'

nosso orgulho de amanbã, pua_ dia 29 do corrente as sete hor9,s na catedral metropo'
"

e fixação das partidas: prim.eíra 1. it.an,"".béns' autoridaeJes e povo de Santo ..

rodada, Argentina _e Uruguai André.

• Florianópolis, 9uinta-�-eira, 28 doe Maio de 1959

Esta
-.'" _.'

Mas� convenhamos, o Atlético

poderá surpreender e não será degundo encontro da 'melhor do

quatro pontos" em disputa do vi­

ce_campeonato .que êste ano
�

tem

grande importância, visto a de­

cisão da Federação Catarinense de

Futebol de massificar os dois pri-

No primeiro jôgo realizado do.
,

/

mingo e que levou um Público
numeroso ao estádio da praia. de

Fóra, houve empate de um tento,

multo embora 95% das ações per _

tencessem ao quadro da "e�trêla

Antes do primeiro jÓgO não se estranhar que o quadro que oba­
admitia um favorito. Agora, an., I dece à orientação do professor Ll_

, ,

tricolor do EstreIto, em tarde no..

tável, soube batalhar com entu,

tes do .segundo match, há um: o bÓrlo Silva se apresente como um

paula Ramos, que, na realidade, . gigante na cancha, como'aconte.,

possui o conjunto mais técnico e ceu na peleja com. o Aval, e SUf_

harmonioso da cidade, mesmo sa., prendera o "onze" de Waldir Ma_

síasmo e denodo fóra do comum

para. livrar, como livrou, de ummelros colocados da Capital e das I' solitária" que efetuou uma exttn ,

.------- ----------�--------------------------------------�-----.,------------------------------------------------------------------------------
,

,-

lal�o ao 8e�orter :' "�onfiamos na· Vitória"
,ADMITE o JOVEM ZAGUEIRO ATLETICANO QUE o QUAD;f�O JOGOU ,MAL DOMINGO ,MAS QUE

HOUVE, RIGOROSIDAD'E ,'NA MARCAÇÃO DO PENALTY.
Respondendo a uma série. de I

- "O préllo contra o paulÍl

I
derosa equipe que possui o clube

/

por, demonstrando também sua entende mesmo do' riscado,

perguntas, formulada pelo oronts; . Ramos, que resultou em empata da praia de- lfóFa e, também,.a· ImpaJ:clalldade, em todo.o decor , FlniÚlzJI,ndo esta �ossa pale!h'
ta D. Cordeiro, o cra�k Valdo, za-, I de um tento' para cada um, foi, fraca exibição que.·teve' O Atlii.tlco rer do match. E', sem dúvida al- tra com"; zagueiro Valdo, ,pe�gu�.
gueiro central do .Atlétlco, assim I' para nós, um resultado satlsfató- naquete encontro. Ademais .Josa- gum�, :�m ótimo-. j,ulz, dé f�têbo�, tamos se.::h�via. problemaa no con;

iniciou: rio, Isto levando .:em conta a po., ! mos com' de� home�s .em quase to- Nestat:alúli'a Va�do' :pe�lIu Iícen., junto at1�tlc'�1l0 pa� o áensê:clo.,.
do o decorrer do cotejo já .que, o ça para , se exercitar um pouco, nal encontro' d-: �o�o mais., Valdo
nosso éoma,ndiÚlte de; ataQ:'I;le, '�Il_ . voltando maís tarde p8J.'a re'spon_ enceirou' com estas' .palavru:
vío, sofreú umà distenSão nà coxa der!t pergunta que formulamos a O Departamento MédiCO. do

o' que motivou sua deslocação pa_ respeito uo treinador Libório SIl- clube vem trabalhando ativamente.

11a a ponta esquerda onde. se con-.

titulu numa' figura decor�tiva.' Se

no sentido de dar condiçÕes deva.• O "p�,,:yer" auencano assim

prosseguiu:

FE 'A .�&AN,TO AND�E'
cipa!.

Cumprindo o que determina o
Ao completlU' a visita de 'Inspe.

artigo 7,0 do Regulamento dOS, ção, ll\>v.rou o seguinte têrm:ô:
.

Jogos' do Campe.onato Aberto do
"Testemunho. nêste tivro, .& im­

Interior, o Sr. Dr, Domingos Luz
. pr.essão franca e positiva do que

de. Faria, Diretor Géi'al do Depar_
vi em Santo André, durante a ins­

tamento de Educação Flslca e Es-
peção que l'ealizei às instalações

portes a.companhado de seus AS-

sistentes Técnicos, presidentes de
que,

.

servirão para que esta cran_
"

de cidade, leve a efeito a realiza-

ção ckis Jogos Abertos do íitterior

-----_._------

Ademais, o Brasil propôs, e. foi - crlç§es..
aceito unânlmemente, que todos III - MATERIAL DE ALO_
os países sUl_americanos. troquem: '" 'JAMEN'l'O
Infol'mações Sô Iire Seus calendá.

9 de Abril de 1959.

a) DOMINGOS LUZ DE FARIA", •

II - AS INSCRIÇÕES JA' ES-

CONTRÁRIA A F.M.F. AO, CAMPEONA­
TO .BRASILEIRO IN'fR�CLUB'ES

RIO, 27 (V.A.) - A. Assembléia pollt;riá' Informo.u à reportagem
Geiàl da Federação Metropolttana f qu� irá Í>róp�Í', aos clubes ';�a da-

em Buenos 1\1res, 'e Paraguai' �
Brasil, em �<\.ssunção, Segunda ro..,

dada, Uruguai e Brasil, em Monte_

vidéu, Argentina e Pa,:agual, em

Buenos. AI�es, T.erceiÍ'� e. última
rodada. Brasil e Argent,lna� na Rio

.. TÁO ABERTAS

de Futebol deverá se reunir nos

prim.elros eiras de Junho próximo,

�espelto d� càmpeonato

ta anual paJia que à'-�eleçãa gua....
riaharlna dispute uma pereja am18-

tosà com l'epr.esentaçã.o d�

A Secretaria da C.C.O. Já está

_
enviando a tódas as cidades lruede Janeiro,: U_ruguai, e paraguai,
solicitarem,. o formulário', para as

,em. Montevidéu.
Entre OS

apreciados,

assuntos

figuram

que sel:ão
calendário, cidades oficializarem as 'suas .Ins.-

mandos 'de campo para 03 jogo�

do 1.0 turno' e esboço de tàbela

p.lra o returno, ;;�leiTo Interc�Ubes, ê,ste la,zendo
A respeito do p1'lmelro assuntó, pa�te'_ de um esboço de calendáriQ . Agradeço a Pio XII uma

.
'
.', graça alcançada,

o presld�llte__:da _

entidade llletro-':entregue :pelo sr, lVlendonça
{
Fal_ Maricha Daux

cão, ,presidentee da Fed{.�ão. .
um momentc{em q�:se concretl_ em que tomou as prÚ!lelr:as pro-

paf.Hsta de;�Rutebol" à OBD,. decl� 'Ua.ur.'cio dAs:Re-Is ze U1D.a atividade' p��felta�ente vidências para despacli.ar� .. todo iii

. rou,;!.taxatlvam-entec., à. sr. ÀntoÍlIoi I'lt iIf I '

..�:-.,
- slncronl���",_.Fol�dlsÇ.U,tido, taro" 'mate;tíal de arojamento para Sr.n-

do PassÓ"'�ep' ..contr�lo·� essa ÜIO-
.

Ad" .�, d'""'., ,

'

,bkm:�"d'�1&1?1�1I'1� ci�:��;j�esá;I�� ';�' André,'
'

: ';
v""ão, "ve'�,n,u."e,tlr�rla todo o �/O.g:ll, ,n'. �",:,,}, ',;'; .. _,.r.>·\�'i'· >", ,-', c " "-:",'�<"'.- ,"

-..,. cy U V e qas:,y:tltjléns.·.9/�l!lnt'9 '8erái-�r�' , JIJ:�ejando. -õ:cerecer aos atlé'ras,
.

ED, SUL AMii:lUCA • 5;" A,N'DÀ,R . t�M RO':;;CongreSs9'·Sul.;.�er.icã�0 '-al0j�en:t'os' dOs. melhores, a

/ TELS":
..

"ep1'f�\fi�:'� '.

"," .h" '. :�(Úé'0, c�ntratol'i' 'um1l ',flrma es-

rios Internacionais,
o orgrnlzadOr Técnico dos Jo­

gos, já visitou I plraclcaba,"ocaslãopara \ Chegar

'-·p,f·,ti1AtfA;S·
(";p�SU-L'r,E OrS NOSSOS

PREQPS

............. IIUI QfTI•• Dum.D .dYj oUJ.am.&

\

.fra. I:.ibórlo Silva,. ens ver mais dois empates,conversa

Os quadros, salvo melhor juizo

dos dois técnicos, serãO 03 mesmos

com a nossa reportagem, disse sa­

ber porque ,o Atlético plantou--se
na defesa. Sabe que os êrros do do primeiro jôgo, a saber:

quadro residiram entre os que es.: PAULA RAM.OS - Leibnitz;
tavam credencíados ao jôgo no ,João Martins, Nery e Manoel; II_'

centro da cancha. Faltou volantes ton e Jacy; Hélio, Nilson, SOUl­

e elementos de ligação. TaIs fa_ .
bra, Valérlo e Allton,

lhas não se repetirão esta noite, ii

o que esperam os trlcolores ql,l8

irão Í! liça dispostos a tudo para

levarem de vencida o pe1õtão da

praia de Fóra que está em "pon­
to de bala" 8 multo confla.nte nas

suas prºba.b1l1dades de vitória.

Teremos, logo maIs, um jôgo que

deverá agl:adar em cneío, pelo que

é de esperar_SI! um -PúbliCO colos-­

sal no local da refrega.

Não será conhecido esta noite

ATLÉTICO - Nilson; Alcld,es,

Valdo e Ciro; César e Nelson;
Joqulnha, Alípio, Silvio, Ham11-

tcn e Vadlnho.

O jôga está marcado para ter

Inicio ás 20,4Ó horas, devendo ás

18,50 horas ser mctada a preltmí ;

nar, entre postal Telegráfico e

Aus,tria, pelo certame amadorista,

preços: ArqUibancada - 30,00;
Sócios e estudantes, na arquiban­
cada - 20,00; Senhoras, Senhori�

o více-cempeão, pois o vencedor tas e menores, na. arquibancada -

(\1\ luta totaUzará três pontos, 10.00; Geral - 2Q-;00; militares

quando será necessário mais um não graduados 'na geral _ 10.00;
para totalizar' os quatro pontes, o Senhoras, senlÍoritas e menores na

que se dará domingo, se não hou, geral - 5,00.

IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLlS__

CONVOCAÇÃO
. 'FLORIANóPOLIS, 13 D,E 'MAIO.,\DE;· L !r50,

.

convocâr para o dia 7 de Junho de, :(959, as 9 horas, 11a forma

dos Ilrtgs. 032; 033� 03'1 e 035, dos Estat1.!tos a Assembléi\l Geral pi>1'a

à. elelÇãÔ.da Cons�lhc:i �Uberativq Pllta..�O q�l�cÍr!enlo 1959, � 1963.
,

..
'

.

, :OSNY RAFFS
'

Ú"s�cretãrto. o'

B ,A L ( O N I S I 4

prática
•

.. precisa-secom

�;NA i;:'M6DELAR
�

,'>
-

.�. ••

-

'. ".;�_If.

peçializada' para proceder a refor-_ atendidas todas as-Delegações que

participarem dos Jogos e os d,eih

'portlstas quê visitarem a Santo

André na :Semana de 17 a 24 do

ma 'de todo o mateilal e .fabrlcar·
novos colchões e camas,

IV - ALIMENTAÇÃO'
A C,C.O, promoveu uma reu­

nião de proprietários de re8��ur�­
tes, bares e pensões para !lstudar

Outubro. próximo ..
Em ,Cll:i�ular�s futuras, pubtlca_

remos a·r�laçã? d!ls, c�as que vão

·!or·necer
-

al1ui..mtaÇão . as·, Del�g".
a 'fórmula Ideal de serem

. tI��. çôes".

ASSOCIAÇAO 'IR'MAO JQAQUIM
EDrTAL

.

DE· ELEICÃO.'
'.' �

,
� - \, ." ,I •

De a.côrdo; com os nosso� e3tà�útds, tenho o prazer
de conv9�ar _os senh{)res ',associl1dog .::para a reunião de.
assembléia geral ()rdinária, a iéaHzar:""se no dia 4 de ju­
nho do correhte áno; ás 17' horas, em possa séde social,
para eléição da Diretoria que deverá dirigir

�

os destinos
Ja Instituição no periodo de 195W60.

•

Florianópolis, 21 de maio de 1959.
SíLVIO MACHADO

Presid.ente, -em exercício

--�

Ltttza Cunha Rihl, Elizabeth Ribl, Milton Pires Cor­
rêa erfamilia (ausente), Rodrigo Azamb;ja e família.
Luiz téo Rih!l � senhora Cid Gomes -e familia, espôSl
filhos, irenros , nOl'l:\ e neto do sempre lembrado NOR­
ilER'fO EDGAR "GERMANO RIHL falecido sabad'Ü 23
de mai.o, 'profundam�nte consteritad�s, com a irreparavd
.perda, vêm, por este meio, external; seus sinceros agril-
decimentos 'R todos quanto ,de um ou outr'o modo moni­
festar.i1m seuns sentimentos' d,e ,pesar, inclusive à Com­
panh:a Telefônica Cátarinense, Que sempre foi uma das

razões de sua vida •

Aproveitando o 'ensejo convidam QS amigos pára a:l­

sisti.rem: a 'missa de sétimo dia� que será rezadã pelo SU­

frario de sua alma, no diá 29 d� corrente, sexta feira,
ás 7 ho·ras na catedr-al metropolitana.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



l"lorianóPoliS, Quinta�e�ra, 28' de 'Mah� de 1959
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-LIRA TÊNIS CLUBE I
- Programa de J'unh� A Diretoria do Bonssucesso F.C. tem a honra de

,

,
' U

,

convidar seus associados e ao povo em geral, para o baí-
. Dia 6 - sábado - SOIR1í:E DESFILE ''lSIMO- lhe á realizar-se dia 30 do c/mês sábado, no Clube Re­

NETTA", com apresentação de l creatívo Avenida - Costeira.
autênticos modêlos europeus. " A DIRETORIA

nl'reça-� de�. MILTO/N LEITE DA COSTA e RUBENS COSTAInstalação do CLUBE DA LA-
---------

_

, ��ri��óp!�:Si��erv�ec:t:oM��, Emprêsa Santo Anjo da Guar�a Lida. JUR ISPR'UDENC IA
sas pelo telefone 2354. I V I S' O APELAÇÃO CíVEL N. 4;144 j1!D;tada, d)l precatória ci�a- tent.ia, 'n1;as determinava que

Dia 20 - sábado - BAILE DE SÃO JOÃO, às 23 A'
,

DA COMARCA DE JOA- torJa ao,S "autos, no, JUIZO I o dr JUIZ, apreciando o pe-
horas. Dança da Quadrilha A Emprêsa Santo anjo da Guarda LtCla., tem à satís

'

ÇABA' , deprecante, consuma-se a dido à: luz da justificação
dlrtzída NhA M d

. C' tacão de comunicar ao dístínto públíco que, a partir de 2 Relator: - Des. ADÃO citação e dai cOJlleça,a>fl�i.r I con�ta:n_te dos autos.' p�ofe-
.... por o, e erros. a- " BERNARDES. o prazo para a contestaçao.' risse' despacho détermínan-

samento na Roça - Queimada de Junho próximo, ínícíarâ.uma-nova linha entre TUBA- INTElÜ)lTÓ. PROIBITó- Não re$,peitado êss�ipraZo;, do, ou, 'não, a expedição de
- Laranja - Pinhão _ Ra- RÃO e FLORIANÓPOLIS, em ônibus Mercedes Benz, tip) RiO. JUSTIFICAÇÃO PRl1:- a c'on,!,equênt;ia"é a sua-�de'.� mandado .proibitó),"io�
padura - Amendoim. Reserva PULt.MAN, Super Luxo, obedecendo ao seguinte horá.rio: VIA. DESNECESSIDADE. volucão ao reu para o men- Custas, pelos apefaàos.
de Mesas a 200,00, na J'oalhe- PARTIDAS DE TUBARÃO _ Terças, quíntas e sá.bados, APUCAC.!O DO ART. 379 clonado .fim. , Trll;t:;-�e de "interdito

DO C.P.C.. V:stos! relatados e proíbitêrío", em !lue, ,pr9-'ria Muller. às 6 horas - Chegada em CITAÇÃO. DEVOLUCÃO díscutídos êstes !lu- posta a aç,ã� e citado reu

Lia 28 - domingo - BAiLE INFANTO-JUVE Florianópolis, às 10 horas DO PRAZO, PARA CON- tos de apelaçã., cível por precatõría, compareceu
NIL DE SÃO PEDRO, às 16 PARTIDAS DE FLORIANóPOLIS - Terças, quintas e sã- TJt:ST,AlÇÃO. 'NULIDADE n. 4.144, da comarc� o mesmo, re,gulaí:'�en�e re-

horas. Pé-de-Moleque _ La- bados, às'16,,45' horas.« PAR,CIAL DO FEITO. de ifoaçaba. em que e presentado, a",.aUl;hencla qe
Ex-vi do disposto no art. apelante - VITQR justifica..ção'prévi� determi-

ranja - Amendoim. Chegadas em Tubarão, 379 do C.P.C., no 'Interdito THIBES e SIM e ape.. nada pelo ,Jui�.. '

., _

às 20,45 horas. 'IH·oibitório. autuada a pe- lados _- ERNESTO Ultimada a Justlflcaçao.
MAIOR CONFORTO - MAIOR RAPIDEZ - ' tição inicial, já se expede o PERUZZOLLO e ou- foram, na mesma data, C!S

,MAIOR SEGURANÇA mandado proibitório, índe- , ,tros: A
, auto�." conclusos ,para .decí-

NDE SE RADIO M C nendentemente de-qualquer ACORDAM, e�. 2a: Câ- são fInal. _.VE - AR A "DETROLA", EM PER- nos modernos ônibus Mercedes Benz, tipo Pullman, justificação prévia.. mara, por unanímidade de Vê-se, por aí, que nao fOI
FEITO ESTADO DE CONSERVAÇAO - TRATAR NES- Super Luxo da Bmprêsa Santo Anjo da Guarda Ltda. Comparecendo ativamente votos,. conhecer do recurso respeitado o prazo para
TE; JORNAL. - PREÇO DE OCASIAO Tubarão. maio de 1959 o réu, antes. mesmo, da e,. l/OI maiorra, dar-lhe pr?- contestação. Os autos de-
-----------------

------- vímento, para anular (l feí- viam ter permanecidn em

t? desde a sentença, ínelu- cartório, aguardando a de­
sive. devolvendo aos ape- corzêncfa dêsse prazo, que
lantes o prazo para a-con- começou a fluir com o com­
testação, cortra o voto do pareclmente do 'réu eJ?i J,u!­des. GallottI� que também zo, não obstante ter SIdo CI­
anulava ó feIto desde a sen.. tado em data anterior. �

que," a citação se fez .por
carta-precatória, caso em

que. A MENOS QUE O CI­
TAPO :COMPAltEÇA, o pra";

AMPLa ,CÓM ,3 DQRl\'íÍTÓRIOS. zo:para a contestaeãõ �,�
ALUGA�SE A 'RUA DEMETRIO contado da data da Junt�d'l.f
RIBEIRO, 14 _ TRATAR PELO da carta nos autos da açfo.

Dír-se-â .

que o réu com-

pareceu para a justificação
prévia déterminada pelo

RA'DIO GUARUJA'
"', Juiz e, assim sendo, a ,con-

,

.

testação do feito ficou de-:-

I DE FlODIANO'POLIS �:���ê��� 1f�.i���Ot:ci���:'
,

�
,

sistêncía o raéíôcín ío. 'pois,
-no mitnda-do que foi Iído ao

réu; está transcrita a íní­
cia1 onde se encontra ex­
presso o pedido de citaç�o
do réu para contestar o

feito. 'Embora' comparecen­
do' à justific'ação. tinha o

réu _ "ciência" do fim para
que foi citado. Encerrada a

justificaçãÔ), que. se ,pr_oces­
'sou no mesmo dia designa­
do para a sua realizacão, os
autos deviam aguardar êm
cartório o prazo para con­

testacão, como de início jl}
'foi consignado.
"Data-vênia" do autori­

zado voto vencido, não se

justificaria. na espécie, a

determinação para que o

Jui� aprecie o pedido à luz
do íustífícado a fls. e fls.,
expedindo, ou não, mandado
proibitório-citatório, eonfor.,
me o resultado a que che­
o'asse em sua' decisão, ,t;sto,
porque. ex-vi do disposto
no art. 379 do C.P.fl.. no

,
interdito proibitôriõ.tautua-

1 da a petição, já se expede o

: mandado proibitório, inde­
; pendentemente de qualquer

(10 KW) 5975' kcs jjustifiéação prévia, a� m,.es-•

'I mo tempo que o reu e clta"
---------- do para êontestar o feito,

�II citação esta que é cumpri­
da no prõprío mandado. A

,

falta 'de contestação, auto­
,riza o Juiz a, desde logo,
, julgar de preceito a pena
cominada, ao passo que, ofe­
re.cida contestação, terá o

feito prosseguimento segun-­
do o rito ordinário.

CONVITE

r@1l�fORENSE I

\

VENDE-SE - RÁDIO

Mo

eu
L

•

•.

,

18 D.K.W. - Vemag' 59
o ,carro do a,luaUdade brasileiro!

36 Viagens aos EE.UU.
(18 prêmios de ida e volta para duas pessoas,

cOm estada paga de 15 diasl)

18G.ladeirasGeneral Eleclrlc I.
E lembre-se, Geladeira começa com G. E..

720 canetas SHEAFFEI\'S
uma 16ia de canela

..000 primlo••" 10 ele '.Ihol

Sim! Sôo 8.000 prêmios que, esperam os

passageiros da Real no Grande Concurso

que se prolongará até 10 de Julho. Prefira a

Real, cqora, para participar desta promoção

grandiosa dos Agentes Reunidos da R'e:.J1: Você

quer confôrto, rai2k1ez, cortesia, pontualidade?
r'udo isso a Re91 lhe oferece, .Quer ç::nda mais?

Os Agentes Reunido5 da, Re:.::! lho ClSseguram

a possibilidade de ganhar prê i i:)s
.

realmente

.maravilhosos! Por;) isso, bosta escolher a

Real' para 'as suas viagens! Cada vez q\Je

você voar, receberá um cupão numeradp.

E cada novo cl:Jpão representa mais uma

--chance para você! É tãó fádl!

féícll!

1. Cad,:l vez que você v-iajar pela
Real, na ida e na volta, até 10 de Ju- ,

lho próximo, voc� receberá um

cupão numerado que q>ncorrerá aos
prêmios do Grande Concurso Real.

2. Os prêm'os serõo sOiteados pela
Loteria F�deraJ de 15 qe Julho de

1959, de acÓr.do com as condições

impressas no' verso de cada,'cúpio
e com o Regulamentq que estará
à sua disposição' n6s ,Agências' da
Real, Agências de Turismo e Balcõés
da Real nos Aeroportos.

.

3. Concorrerão as passog�rrs 'com­
pradas à vista ou a· cuédito, mQS,

somente nas linhas nació,nais..

basta voar

para ganharJ

Uma promo��o dos

APARTAMENTO

FONE: 2'9 o 5.

Onda média:
(5 KW) 1420 kcs.
Onda curta:

----��-------------

'''In-casu''. o dr. Juiz, ao

despachar a inicial, "defe-,
rln", de imediato, o pedido,
ficando, dessarte, o rêu.ipe­
la citação, inteirado de que
deveria cessar qualquer a­

meaca de .turbação ou esbu­
lho v posse dos autores. Não
há, ássím.r.nécessídade de, o
Juis.manífeetar-se, 'uma vez
maís,' a respêíto- da expedi!­
ção ou não, do' mandando
proí]?itóriú, 'com base na

alud!dà jus.tificjtçã'õ.
Aliás,· os "ritos vencedo­

res, emborá reconheçam
desnecensária essa justifi-'
cação; mantém-na, .todavia.
já' Que a mesma foi ,proces­
sada -edm assentüllento das
partés, podendo mesmo, for-­
necer alementos para futura

'l.pr(;'ciaçãq da causa.

'Florianopolis, I) de maio
de 1958.

José do- Patrocínio Gal­
lotti, ,Pi"es,idente" vencidQ,
em parte: dava :provimento
ao recurso., para ajlUIaf o

feito, desij'é: a' sellte1tça, :in­
�lusive, ;e 'determin,ál' que I)

Dr. Juiz 4e Direito aprec�s­
se o' pedido e

..
, s�: o ;�feris'­

se, �x�dis8e "Blll.Ddado p�oi­
biWrto-citatQrio. � que D�o
houy , 'n� espéCIe <a meU

',Ver, : a "y�eJ:lla, iit:açao '

, ',' �)A
"

Bel',naiides, Rela

9'�! �:i1;;tt��/�ina. �,�, .q;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 'A· V.' ;.- rFl�ri.�n��olig, �l.linta-feira,� 28 de Mal0' de 1959
__________'_.

� 'r-�'''' � •

UII. ft'ALMUR . ZOll.la
GAJDCU

Diplomada -,el. F.culd.de ;Na.
dou. de Medielaa .. VIU""'-

ai" .
11::I:-lIlterRo IIOr eoanne ta'

li.tena.I..... �..
(S,rvlço do Prof. OetA,"'.)

BodrillO.. Lima)
IIx-lateno 40 8en1(O d. UrWl U,.r.c6.. - uo..�••• a•••• ·

ri. do R_pU.., 1.A :r (.;. ,u - I,;U8Ica II. .......
.

do lU. d 11'0. C.,ao _ .', "plel.l1M•••
• 'dico do HOl!pital d. Carldado. 90.pl'-l do. S.melo,.. -'-a a,
• da "",ttrnidad. Dr. C.rlo. ta•••

.

COrra. (S.mçe d. hol. ..,...... d. dDO.NeAS n., SBNHORAS - Aodra")' A ireção não. se
. responsabiliL.á pelos'

PARTQS .....,OP:mAço.S· Coalalt.. - hia •.ui .. -'to ·t··.J, ",.+' •

dPARTO s•• DOR p,10 m"�o Hlllpital 'de O.n..... . .

COIJC.el S eml1'J,_6S' O!,S_ ,�..Hlg0S aSS!J12 Q�.

p'i�-profi1'tI�. . ! tard. el.. 15,10 .01'.l.W! '

. -<./ .

.

I
. i.

'

'CoD'�1 R�.,.J6'� Pf:..to a. 10; di.u'tI no cO�!lD)i6rlo." &ua -N·.·I --.----�-------�----------
. d.. 16.00 ...,., 18.00 hor., De. .achado 17 ••qul.. 11. 'r ?&. .

,
..

A"nd. c!o�' Iiona mareada. -- dau". - Tal.l. 11'111. . »"- AYBTON OI ol.i\'Era..
-

T,r.,'ona�IO�6·"':'" R!lidand�: Jt••ldhei. - RGa

prUI'blla.'j'
DOBNÇü DO. puLIÍ.lO ....

-

,_ !iII' Gan.�l Jlitt.neourt II. t01. Covtinho« - T.l. .ilO TUB.BCULOO· .

--'_...,.-,.;;,"_"",.,....-------------,'---.- Con••U6rio - ao r,up.
-

V 0". ,:��, E LA'
-

! :eh:dt 18 - T.l. 1101..<
.

.

. , . .'.�. . .,.. I
or o 16 ....14 'Il�...... _

-'
\';' �. CASAS' DE MADElRI 1jÍ' a,.ldlueu r.u,. 8eJamMt

, •• 117
I R-M ÁO S StTENCOURT

Ao cornprcr méveis estofados, v.rif�que
.

se o mcle]o J feito cem OI I.gíti�à.
MOLAS NO-SAG
• muito maior confõrto-
• excepcional durabilidade'
� nunco cedem ._ nunco .ottoa
_, ,néveis mais leves
• d4'spensam o U$O d-e co'rdi_rlh� e p.'rclnt",. de pant!
.. �onS'ervom o estofamento _ocasoJu.tament.

mdefcrm6ve.1

'._ M�l�S�� 00 BRAS�ll :S.A. _

,

fóbr e Escr.. Ruo Sã;,;, ló,�� '�74 -�tei. 9-Q519 - C:. P()�t'_)l 875 � EmJ lei:: '�Ó.SAG" _ Sõc Paulo

iif"f;;'D�o,:)Rf5 , M:E � E.R & C IA .

'1.10 fetípe $ef,rn'J!, 33. e !l' " C:m •.e1fre.ro ·Mof'Q·. ::. - lei. 1576 _ Ci. Poitol • _ flORIANÓPOUS

---------------------
��--�------�---------------------�.

"

A G O R A"
P ·R' ()' N 1- A

". fm S'uayes

ENTREGA
pagamentos

"

"

Rua. Saldanha Maririfio,
'�:Caixa Postal, 467 -.o,

1.' li 3.;
"

.
tone: t1 7 8 e .

.. ' .

TELE:

. � '. �-i- ", oi·" -

'.:
.

; "CC A N A N"
".FLORIANÓPOLIS
fJ 1ST R I B.u I O O R KS

,
.'

E X C L U S-I V'O S .

S A 8 A o:

_-em-,,�specialidade
�a r �. WE'TIEt IN.DUSJRIAL JolnYille - (Marca· Registrada).

�...,.�.����., ":,>� ll�se ,Iamp e: dinheiro!
'

..�, .�.

.

--------------.----------� �_._- �--��--�----------�����--��------�---

/

Vir

O.valdo Melo - Flavio A.orla - I
Aadr' NUo Tadaaco - Pedro Paulo Machado

CLtNICA DE CRIANÇAS Ma�".do ..:..

Consultórto • . BUldlllOla Conslllca, C O L A B O R A.D O 11 • S
AV. 9�rcilJo Luz USA apto. • Secunda, '.",'elra Prof. Barreiroe Filho - Dr. 08waldo Rodri,u�8 Cabrar

du 15 'iI 11 bar.. _ Dr. Aleictea' Abreu - Prof. Cario. da Costa Pereir,
F\-QRIANÕPOJ.I� Tel .. - 2934

� Prof:' OlROO crEça - Major 'ldetoll8G Júvena)';_'

DR�.;; RURI G,OMES u.. 1,. W•.Al'U Prof., M.'*!�ltto d.Orn.l811 - Dr. MUt(pn Leite da'Cor l
t'lLBO -.....,. Dr Ruben (.:usb - Prof. A. Seis:S9 N.eto - Waltw

'M"ERDORÇl
OH·cu '0 ...r..... r"lJlr.�I't.! LàD•• - Dr,. AdJt- .PiDto da Luz .L Aci Cabral Teive -

TUB.RCULOS. 'N"� SU'" ,..;.,.,' n_ 1.l.I·CJ n.... F
'

. 4lADIOGll'llIA • B.,OIOSCOPtA
aluI !e..n -:- _uv.....c o ooares -....... ontoue

I
MI!:D1CO I' D08 pux..OIl8 . Re, - N)coUiU' AlJWJtólo' - Paschoal Apostolo - lI.a,

Pré·Na�al - Pane. - I - Ur.,... ,I. Tons Oan<a.... _ Pule rlnaatio d, Ara..,., La...

Opera� - CUnica Geral f\")rm.Clo pela Flnld••• l't.t'tecal p U' B L I CID AD.
Re8idênc�a : d, ....du•• TI".tort." • 'fI.to.. , , '". . _

. Rua Gal. Bíttencourt n. 121. eirar",'o 110 Boep1ta, Ner..
l('1rt. C*Jtua Silva - Aldo Fe.naode.

Telefone: 2651. <Ó; II... Diu' - Walter LUlbar•

Consul.tórlo:. Coree d. '.pacl.Uaaçlo 5181. P A G I N A C A O
Rua Fehpe Schmídt D. 87. s, N. T. all-IDt.rDO a ......,.. Ule"�rlo Orti... Amilton Sehmidt
Esq. Alvaro de Carvalho. teD" d. Ct�orll. do Prof. l'lo .. Iu:n�';"�TSORES',Horário: Golmarl.. (&141). D.Lr.n.ll.n

Das 16,00 às 18.00. CODl.. r.upa 8ellmi't, 41 - DULCENlR CARDOSO WANDERLEY. LEMOS
SAbado:, 1'0'" 1801

' .

a B'PR!Das 11,00 às 12,00. ",••d, •• .era .arca... B li B N TA' N T •
.

.a.. : - lla. a.tev•• Inior. II Re�ueD&aç6a A. S. Lara Ltda.
- fON.: I I li RIO:- Rua Senacior DaDtu 411 -- '41 Aad.,

Tei. 2Zõl24
S. PauJ. K!,la Vit6rla SÓ7 -- euj: b -_

, Te!. 14 -8949
.

Sehiço Téfe"-ál1éo da UNITEIJ PRESS. W-P)
AGaNT_ I CÓRRli:SPO.l.lDilNTEe

ti.. Teul.. _ -a\ubiciplo. de SA'NTA CAl'ARINA
ANUNCIO!

*,4Janlfl contrato, de acordo com • label. e. 'vilCI

DRA� EVA B. S<HWEIDSON BlCHtER
CUNICA DE SENHORAS 'E CRIANÇAS'
Especialista em moléstias de anus e recto,
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.
;:

,

Ci.rurgia anal
-

Comunica a mudança 'de seu Consultório junto ã sua

r.�qi�ência na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

.

ORA.: EBE B. BARROS

O.!l. aL'II.lUI.lV. ".'.(;0
PAIUJaO

S' • D 1 C o

CÁIS .'ÁDÁ_O • (Ol<l( Jt01
ÁN,lIGO OI·PÓ,., o O,....M' .... "..

DIARIAMENT_E
às 6 hs. para Itajaí, Joinville e Curitiba;
às 13 hs .. para Itajaí e··Join.ville, nos dias'
úteis e feriados.'

-

NOVA FR.OTA· de ÕNIBUS RAPIDOS da
c1ass� E:fPR'E'SSOS,DE EUXO :"

AGENCIA: .Rua .DeóàorO (esq: Rua Te��nte
Silveira;:'

.

,.

Despachaii��se Encomendas
<

Teléf�e 2172
.

..- ...-_-_'!-._...."...._·À;..-_�.,...·."a!'a--·.·.·.-.--.-J7.--�.·....-.-.-J'!-.••.:.�,.,..._

.EDJTOBA."O ESTADO" LTDA.,
-

.

o &Jttu1i1.;
Ku. CouelMln lIatn 1..

Tele'.... 1021 - cu. P.... 1.
.adereço ......tt6ftee lISTADO

D J B .·T O B
Ilubeu de .Arruda aa...
Gt:a.NT.

1)0..1010. Fernandea 4le, ,Aqllln.
Bt:DAT·oa.s

ANUAL CR$ (ioo,aoASSINATUijA

"a.. NIiWTÔN IJ'.&VIL.\
CIRURGIA G.IlAL

u".CU •• l!JeaJaoru - J>reese.
10l1a - IUetrlelad. IlHI�.

,

Co"olt6nOI Ru. Victor aat•

,",U"i D. J8 - Tel.fon,. 810'1.
.

CoDIDlta.: Da. U bor..
.

...

diantl.
B••lalheial rou., '.'1.
Ru.: Bh"DlIU�lI ii. 71.

VfSllE H ÓSSA
. .

Ria De'd - l'j( c - T I" "'it1Jti·.,

.... o oro, .R. � • .J_.' !�e. j.� t,
-,

�REFR'IIifRaDOR
«(�·O "S U L»

elétrico. e a querosene

VENDAS EM SUAVES PRESTA(ÕEJ
Com. e Ind. GERMANQ STEIN S. A�

Rua Conselheiro Mafra, 47

: ...
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"Faz muito.'; anos que eu guio, e de uma

coisa estou cervb: ,pe,ças "quase igúais': -não J,
?'Csolv?m! 'Pot isso, ipq.m o 1!1cu Ford' faço,

\.

qve<;tqo de<Peças F07'd ,J.Jegjt.imas, eom, a

ga'ran1ia 4o�> j'abricmtte"s do '/lLtEU F:ord,"

CERT\�\.!. Q;leID té-Ó, F'ol'd ríiio pr:�dsa se arriscar,
cem B�l.b8titu(6s d� qualidade inXerigr! 'Pode eon­

". lar, ;:;(!.r.1í,re Icqm ,as Pe,ças �ord L.egíttrr1G,S, idêntiç,:;l.�
,

,às, :qUD ii��,el'r�, parte ",d� S��U [jH'C1. Alén);· de 'fa:pri-
.

<,�.H\lds ... sob' ú'\'(\T:osas ('specifieações� têcn,lcas da;
':: "fA'ó':�Iir:: 'Ji':}"d'�>t"rJ 's:u"b''''�e'lidas' a cuidadosos testes
;�" í , ). ., ... (. t. • :LJ.'.I.

_,
•

"" .'9tl'LabClratório 'd<� Qualidade 'Ford,'ps quais as�e�:
"

:,)�Qram '.'f
I caciá péga a: incomparável �. Ipl!ndi,l.::

"

,I�i"'nte faQ'JOsà� (.l\,�hdade Ford!
' !;"

. \. , .

'. 'ç;
,

7

·S'·?.� !
,

,

,
'

I
"'1

G,I,ItSOS de".Edicaçã8 SPopllar" M· .. Sr
'... ' .... 1181 Emissoras'

o. QUE E o SERVIÇO RADIO EDUCA'l;'IVO NACIO- dem ser .eltados, entre' 011- ' bem acentuada, possib'ili- vpreender de �6 ..a- !('(f% da�! fronteiras. Uma das titais I
seus cursos, A Diretoria da

. .

• ..' �r.ºs:
'

.: ,"
.

tandc uma eonslderãvel. .e matérias ir.r· '," � �,�.enQmadas técnfcas. em edu-I Sirena. funciona no Minis-
.

NAL (�IRENA) -'- f,:XITO,.COMPLETO COl\{ GRANl)E :, '''C0ní0 m:�nt�r a saúde" prox éítosa !1udiênciá. Além o es�orç�r>·",. NA. c�ç,íl'o �� Pef.l1: v�i6, �ltl mis- I terío da ,Educação,. 140 a1l�
". '., -:- em 1.50, progTamas; ,des'1as muita-, outras esta- conta. hoje com, � ..

P9Inpr�en::l
sao oflcla'l, pa-ra.'�azen um dar _ RIO de Janeiro.

,AD,ROV.EI'EAMENTO EM TODOS OS· SETO ''',-;\.lfabetização.:d.e Adul-' çõell já estão sendo'}n&�- sãQ:,.boa yo�ta.dee,\���pp- estudo ..s6pre·.a�.Si��, co- Não te!D0s � menor düvi-
. c' . .

tr rr »- SES �os' � em 60 programas; ladasoque aumentara· coa- raça.o o1:ue.tlva�, de '*�ps ,OS. JIlo
...
solbçaQ. ,�ra.;.

'

.. P
nroble'- da em afirmar que ai. SIRE-

FATOR, DE.'IN.TEGRAi:t.,Ap'. NA'CION'AL
eX "Elementos de Aritmética siderãvelmente a �rede ,r.ã- -setoees de Br,al!�.I; ,.1:, '.:' � ;ma' do; '";i�lIi.lfàliet!sntq:é.. na �A abre uma per;spectiva'

-'!s' - em 40 programasj . dío-educatíva, Em Laopoldínà,» la, . d.�: ,quele, pafs� ,!:;'" ;;, c Imensa para grandes cama-

Em 1949 o 'professor ',obrigam a récupera,ção da" "Como 'a nação é gover- Os primeiros resultados acôrdo com, pl�1).o� ·aprqvà-é . ,', ;'., <"" "

,. . das de nossa população, in-
J so Ribas da Coste, escre I ',mplas camadaà iletradas nada" _ em 69 programas; 'da SIRENA são reconfor- dos,

fUnC(Onará,UlP'a'iuta.çiD'1
y.ll Phílips.;,' >do- BrasIl em" 'tegrr.ndo-as mais 'e mais à

_o um folheto relatando o '�edia�te ' meios normais e '''�;lementos' '!<ie: Puericul- tantes. Até mes,mo _os co/'- ,piloto, para 0,; yte!u.3imeI;lt.o ,pre���; ,tQta,J e90peraç�0 ao. pátria.� "

'

yepto na Colombla, pelo pa- I 'radlClonais isto é através turs, �,ern, 40 programas; sos de alrabetlzacão tem das futuras eqmpes d.e. res-. 'prOjeto .d,e 'e.stabelecnnento·" . '1_

rI Salcedo e s,eus au:x:iV�,- I de escolas primária� ou C1:1i'- "�}ementos de Hortícul- sido um sl!cesso, possib.�ll- p�nsávei�' pe!as :110\l'a'8 estft-·", de r�dio"'ésbola�, fornecendo, ·A possíbilídade ,par� um

,re no campo da; Eduçaçao ,sos de al:fab.etfzaçãosde adu't- tur!:',., - em 60 progr�mas, tandnoa.deitura e'ai esorfÍ<!l,' �oes regJ9:�la; da,,&1iBEN�. l,rece,p�0>.t'�s ,m'O,delQ.,g BE�118� g:-upO;,num:erwamen�e ::r;edu­les,
lar pelo Radio (SUTA- i tos, segundo·os erítoa tal-

.e nl1llto�'o:utr�� ,··,.i em':<?p�a8 'SceUl::ilneses, 'lIbc ,Es�,es��Q{. ;qJl!-4erá, o Ux..{1AW�Cv .e"BR�'118:BX zld? e de alto pad·rao.l'n�e­
�EfJZA), SugerIa o ,autor, I vElz fossem necefsários 'mais" POSS).ll. o, ;slstema rad�o-' clusivé (p�raI' Pessoas

' d�. illome,. de rRa4,lo Stren� p�" �(de. b&tetia·. sec� 'lj5 'X se 1.e.G�l1al,- H,lora.l. e. pabríotdeo
tá ,chefe.... do Servíco de de cem anes para acabar educativo ja 11 �taçoes maIs' de cinquenta- anos" 4e verik ·1'r ao ar.' n.a.:,�aJ�}.d:e, !VoIt�'t),".!'ambas�qijJ;pa:doSJ com de lnst,rUlr·t! E,DUC� -nos­

enlal'lões públicas da Phí- com o analfabetismo
.

A.&< �ue funcionam nos Esta�os idade, Estatístjcas .elabQJ·a.. 120.�tJ'Qa; 2>4:10 �.j®m·!!Í.requê;�ia' (latrv,ár calibra-.' sas··pliJPlÍlações .�ur8<is re-

,re, ÇdO Bras'il, que fizes":' 'sim" novos metodos Ip.�eéisa" o Nordeste), �orte, Centl'� 1a3 na- base'd'e. ,pesquisas a .PQiênsrll1;;.c!-e,ltK'W�,'" 'j, a :llt'lír4 ano�t!a'd&.�staiç'ão 'pré�enta'um �a;t&r.lexeepcio­lpSos' o mesmo em !p,oss.o vam d,e ser: ,encontrados � e Sul do paIS, o que penm" mostra.fi" flue mesmo 03 O prestlglo da SIrena, l8: .ermssora,. a fIm de que 'Os ll:almente pOS1ÍlVO . na pre­

s�is Mas du'rant!l vários coube ao pr,ofessor ,;Ribas :: t� ,'!lma des,c,entralização an1'l!fabetos cons,egu�m com·, está indo além de nossas alunos possam ouvir melh!>r sente 'conjuntura naciQna'l.

Encs, seu plano �LCOU a;pe- tar�f� ;:d� tra,Ça:t;' \>8 planos' - -

,
.

,D'�, 'E..�::u �� '��;�s .P�ldu�J��:� �r:�nà��;��g�, �������fa::� -.IP: I .0 &r
i

'T '

�o·
" '.

."

)\�. ,,:�:�. ,"�J:""" .',-
de sua. eflcl,e�Cla. as cadelas d.é radlO-'esCO(à& �y • • ... ,

'

.

.Em.princlPlOsde1.957,no em,remotas ar�as"ruràis ", "
.' i ' 'f. "x/<,'.(:

entanto a Academlll;. Bra- onde não chega,� prpfessúr;. «Tont. da. últ4ma

Página)"
Dirigiu':'se à cozíi:tha. conversaria'l cozinheü'a, :<1;) anos,. Comida para E por aí afora, Dna�. Engrácia V-i, 'IJ,l!lm..,.p�ll;bIlÇã? ·trlste, a po_

silejra de Letras c?nsldero� Es�es planos,:,traçados.para' permanecia, sentadO,; ,2. meditabun_ com. Dna. Engrácia,. -cachorro! Ela, a conhecida. Dna, atraiu atenções, Muitos dependu, líela 'peiillfu'�'" 'irt,�!q'ite ,a l!Ien�ora se

O rolheto "Educaça?I"Full-:- a,lmensa exten�ãó. territO" do.
. Desempenada, dIzendo dom sor_ Engrácia, que se esmerara desde l'aram-se às Janelas, outros aco_ retirà&�e·daq,iáé·�pCínto de:à.lmõ-

darc.ental �elo
- RadIO � fI·ue rIaI - d.e nossá patrla,: ,der�m A ,beldAde tomoll;: f\' �déia e co- risos o gue. pens-ava, falou': criança em produzir o mais saba-

. ",�" �7 ':. -:1-�. "'�."', � I,:" •

já havia' 'CIrculado ,pràtlca- excele�tes resultados.�es'dé ..' . . f ot
var.daram_se nas portas, Meu POil-

r ço� Er�.:U;Upp'rJill��!i'lj:,:.!VI a ,mulher

mente por todo o paIS, como 101:9 tl'lfemol! .a des.centrali- .ClliCll,OU;. qualquer coÍsa ao',ou'Vido i - Minha senhora, roso. ,E em dia mal humorado, apa_ t1> era estra�égico, �orda,;�caíP';.�olltf."lp�ar; 'pêrdido da

raelhor trabalho no cam-. zaçao do enSIno. prepal'an- do espôso ...Bastç>u um aoeno de ca-
I

- Que manda menina? rece uma criança e Ilmita-se ofen_ E alguém fosse dizer palavra", cidad'é;)oilde'n'ãõ:hll,vfa nem ·trens,

�o de educadão Ipublb�d1)' ,do a� .equ.IPes de técnic�)8: i;)eça a que ela' se leva�tass3 e de-II Dna. Engrácia. el'a, muiher que dê�lâ em, stia prÓpria casa, Ah.! . .D�pOIS, o mllltar meteu_se no ���.,�plISSaçeírôJ; :;iérií', ·um canto
nOS úl�imos perzo' faensosso·r· J'o:'o- dbaa;"s1�cloREd�At' "bváYdloS ,càursos 'saparecess;. . ','não se acostumara �om g;�S de� ,1sStl nãO, b.a.te-boca e ofensas,

..... "JJ' í r'.·,·">,'] ii . .. di·
ve aSSIm o

.

"" ,

. S IS rI UI Os '1 es- ,

,.

.,' ,
., ' �to Ilo':"�•. ;�s�'V�,�. e' gente -

Rira' da COl;!ta, o. prelllÍo' tações em 'dÍs,cos "long·
, Quanto pude acompanllel_a com. Ecad03. Tratava os outros ,como Comida para caCllOrl'o·! Eu vi que não mlús iria me es. �erente que chega à .egtal)ãé,'S

.. AI "P I
" " ·8' t· ,

I
' . , \ ' "."

"FrancI.sco . ves: OI' O�" P 8:ym� ; ,; '!S� emá.s !eglQ- a 'vistaJ DepQls mistIlllQu_&e. con- se fos:oem iguais às suas emprega_ As ,palavras ecoavam em seus· tabelecer �o bar de Dna., Engi'ãcia,
. •

. lf!5/,59
,tI'O lado, �Ulta �e?�, .que nals de .RadlO Edu�açao fo·. fundiu_se çom 'tlS 'outros, _.

. das. por Isso não aparecia no !Ía_' ouvidos. Como compreender tanto·
"
','

, ..

ante duvldava;da efi'clên- ram estimulados 'pela" SI-' . '�' '..
.

Ire d "fe
.

.

.

, ..,. 'd' 1 O' âe e sistema mudo:! REN� qu··
'

'd . Vohou com o cãozito. Com cer� I J(io
.. Quem a prGcurasse,. era logo anôjo? .

çft�.. S' I·ra'de hMrft�[l � ,,'
��inpl::amente d� opinião, l�eb toda': ��asi��êI)eia té.�� I

teza ,jri� dai: o l'.f!S,t'? fio a.lmÔ?,? u�' clespachado,. Ji)epolS de átendido, . ArrebentOU: . UtI Ue.
,

'. �Ji,.W�: .

.,.f ';
E a SIRENA ,pas'sou a..,d�r n�c'\ necessárIa. ;

,animalzinho. (Jlte ,f1cara�esquecido 1 Seguida a,lmposição �a cozinhel- - Menlnà, você· pensa o' que de

a"�!!II"",..;,.d.e, A,."U.,.. Á",delar q..&., "I.;
._

..

A·,'.",'In,.,seu:: frutos, a,lu.dando·a �.' ,

o' por 'me-Ia heira. rJ., a viajante tornàu. . mim? Você,'mé çonhece,? �lgum .....'fa12 . � _
v'ViIIIlV •fabetização de nosso' pais grande obJetivo dDS .

. " ,

I t O alimen"o por'm fQI insuficl- Ue"" di"·e,"ubt�alda 'que dlai.vüi esta cara. joga� ,ofétlsas em
onde existem, atua 1Jlen e, .cursos da SIRENA nãu é L, e, -fi q .,.-15 .,_" � "e ," • •

II· d AI" de12 milhões de" crianças. ,em apenas ens:!nar·a ler ,e a. �s- ,elite. A menln{l,. n�p s� el�cabuiou. - E' que,., cima c1t u�a diabinha como a que saelona IZi·n
.
0, ay�aul'

idade' escolar,
. das quaIs, I). I crever, � s�,m �ar aos "a.lu-" �_ _ A senhorÍi., tornou resoluta, tenho em .minha frente? Viu? '

'lh- he f"'e' n nOS nt" ·b h' P ,N.ã, ('), bastassem as estupend,as' bonificações,. atrave.smL, oes C gam a .' que -, -OUVI es ons eon eCI- 'f R'S tA' IA S 'e flrn:e" a,�enJ;lOFa, tep:l .C.QmlcÍit;pa� l,unca. Mas' você fêz isso cõmlgo,
tar,as aulas, embor.a seJa mentes sôbre.· 'higiene, ali-

'.
rf .'.:;. I .. �t

,.' ,,' • es' rliesentes; em mercadorias, aos freguezes, nãG,lbasta"
I'elatl'vam.en.te ·.b,al'XO. o .nu'-- llnen'taça-o, pr·a'tl'ca·�, agrl'c'0-

f" ra cachorro?..... peste! Dizer que" eu tenho comida .l-'

� � se o ln-inde maravilh,oso representad'o' na, apnésenta!}ão
mero das que completam o . las ,puericultura,. etc, São par�, a .s�a novil. �es1tl&nciÍ', ofe-. Illtim;tmep.te ac�ei graça: pl1.ra cachorro. Então por qWl co.:-

, .
. .

. " gratllita, em plena via pública, díe"grande ..João Dia,;;,cu·rFo primar lO, '

.

'lu:merosos as cursos· técni- recemhl; emr·.12 ,côres·, diferentes. Dna. Engrácia Viu num segu:ndo meu? .Estav·a rdim?
A 'd de dec r camente ti' d4 '

.
.

. ainda mais uma c«!loperação, -niais 'um :motivb· para"desta-p, dnecessl ae· . ,s
té

: .o
-

esp·ecI·al� tosrg!l lza o.s Phor Rua J'et;ônimo ,Coelho; 1 - '1',0' que todos se revol�avam .cóntrá �á. - Mali",
car "S· eomem"'ra·. "o-,es ,do 35,0 anl've,rsá'rl'o dos."EsJ;a.b·elecl'-rentes o progr sso, cnlco, IS a " os quaIS ,c e- and�r _' sai.lI" i4 e 15 _I�one' 3'1'6,'7 - ., ,. '. ,

observado em nosso "pais, gam a',várias·centêria's. Po'" � E;omlda para caéhorl'o?'Aflnal era - Nem,men08,
mentos 'A Modelar..,.

.'

São ·preços. São os preÇos marea40s··nas mercadorias
do 2G pav imento Lda casa de modas., São :preços que re··

presentam Umíl> ,\rcaJ;� honesta e v�loiosig.sima 'coopera!}ão
para :I ,ec.ônomia ·popu,tar. : '

.

Não pociêmos 'esquivar-nos (1(> publ-icar, pará:- orien­
.ta!}ãú do pd'OO'"i. àJguns dêstes pl'eçós: ToalQas. de rosto
a Cr$ 18,00 ....".' tôàJihas de matéria pl.ástica ,(da melhor qua
lidu.�e) a Cr,$.')t9.:loo"� Col�has de�casal ·�\o" C�$, 2�9,OO
-- Colche.s de soltelro ��RIO" Cr$ 183,00, _ Ím:lsslmas
,eolcbls de s·e�a�<·I:tomana", duplas, Cr$ 357,00 - Vestt­
{\O,s ótimos a €1'$ 189:,00. _ terno.'! de pura lã a Cr$ 745,00

,

_ calças de ,pura 'lã a Cr$ 395,00 _ sacnlas de materia
plástica (valen,do' ,cr$ 100,00) por 017$, 83,00 -- finas
bolsas modernas e Cr$ 298,00 __ bol'sas .púa meninas
Cr$ 71>,00 _ calçils 'de meia, ótimas Cr$ 16,00 _ calças
de -nylon ai Cr$ 37,00 �. Tâmeurs, ,bem feitos a Cr$ ... ,

, ,."

'\��'od' 95,06 � "e,()Jn,bin�a�e.s--..:;àe -.li�..i�,-a .Cr$ '85.,00, etc.
·etc.. etc.

"
,

�
.-

·l"elo 'que 'ai fica be;il aproya'!p .está o nome dessa
\impnwi-sada ,secçãp de" mercadorias:\ "v,erdadeira feirtt
ele' preços''. . I .,

��porque: insjstQ, enfPeças:'FOR,f8gíjimastr"q'
____JJ
��":��ljl

,

, ,

:E' Jj I T;A L .

r " 'D�'o�'dene do senhor"'P;re!eito, torno público, que ,os

f .abaixó ,relácio�ado a�veiii comparecêr à Di.retoria da Fa'
� � zenda déstra P'I:'efeiiu>ta ria IPr9,zo'�·il.e 10 dias, a. contar 'da /

. r" p,u.b�icaçã'o, pJ(rà trata'l'eJ:l1 de ..assuntos de se'IÍs ,interêsses.
4,

'

. ,o.A. À; �am�in�s·.e;�iaii :.A, �aeedoni.a._. filial
A. Mendes de Sousa
Âc;�ry :taç:Qad(}' .

Afollsô' Schi:esséf .

Ai'r . Pereira
Alci Soúza·
Alcides Stuast e Çia.
Aldo Pereira
Alieti' Simoni
And,rade & .Nascimento
Antero Adolfo' Aguiar
Antonio ,Gomel de MiIlIanQ/a'
A.postólo Siarca'

.

Armando Silveira de ,S.
Arnaldo Luz
Ar,no Scheidt
Atberino ·e Cia 'Uda. ,)
,Atalaia Cia de Seguros

.­

Atilio ·Vaz Rosa ,

Atlantida Rádio Cato Ltda.
}.' lorianópoJis, 27 dê maio de 19'59
ANTON:(O P'EREIRA _ Diretor da Fazenda

, .

I,

o Làborátório de �ualid�de Ford conta
..

com instrum�ntos moderníssimos,.' como·

éste Comparador Otico. Çom extr.ema ra­

pidei; verifica a exaÜdão dei diâmetro das

peçá�, pode"médi� ó diâmetro qe Ulll'e lot�, •

de: pinosJ pará' pistão, por. e��mplo, ;'c�ni, '

,

in;eCisão de até d.O.OÓà5"'�!
-

,

TODOS ÓS REVEND��'O'RES':F()RD;-'V. .ENcoN-TIt'A,:: �

F�ECA8", FOAD�"·L.c;aí�I.�tl: �.
... .1;( r. " . ,

A famiBa de

<\,. tropoHta,na... � .�.;
.

'"'! .. -,

AnteelP8damente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RI I: Espetáculo de f
II �,
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------,-....-�--- ..,--------.-.----'----------------� Será realizada-hoje à tarde, dia de

DANei A" DOS GAR'TORIOS • preceito e feriado Municipal, a solene.pm,
I - ,

,

.,

,
,n. '., _

,.,' .' • cissão dê CorPus Christi, um dos' maiores

LUDIBRIADA NOVAMENTE A 'U 'UM .• aeenteeimentos da Igreja Catôliea. Nesta
,

"

I
'

'

, .D.N. TUBARONENSE " PETEB1STA NOMEADO PARA O • �apital, as comemoraçõ� ·tomam caráte�
Escreveu HAGUIAR SEGUNDO T A B E 1I0NATO OUTROS DETALHES �:S��é;�� 3o�r�::��e:e'!= .' -importante, como em, toda parte, �e se,

sita apôio. .. constituem em verdadeira demonstração de
Em Tubarão, há algum III f' ist

....

A P
'.... ,.

tempo atrás, com a aposen-. e .crlS a. roeissao, percorrera as prineí,
��ggrb�s��, ��o�����l o :::= • pais ruas de nossa Capital, partindo da Càte
go de Cartorario para o Re- dral Metropolitana, dela tomando parte as
gistro de rmoveís, sendo que .' • ,

A' C
'

o Diretorio ,.l�denista, dono.. mumeras ssocíações atólicas de nossa ci-
da situação, indicou o seu III d d t d :t f ticandidato, vendo, apesar de.. a�, oman o um aspec o, es IVO, as ruas

.

tudo, frustrada sua intenção, III enfeitadas, numa das maiores festas da
porquanto o Sr. Governador ..
nomeou o Sr. Victor Konder III cristandade.
Rei'; sobrinho 'e afilhado __ ,__-------'--,--­
politico do Sr. lrineu Bor-
nhausen,' para aquele cargo.
Na época o Diretorio quis
dissolver-se sendo que o :1-
der da U.D.N. na Câmara, sr.
Clodoaldo Althofi, renunciou
o cargo, provocando com iss')
serios transtôrnos ao parti­
do.

provocam as_mais controver-, íncríveís dificuldades para in'l tretailto, algumas vêzes, dei­
tidas discussoes. As agremía- "dtcar os candidatos a tais xa o Governador de atender
ções partidarias situacion�&-' põstos, uma vez que na quase J às indicações, tendo em vis­
t�s, ,enfren�am, quando nao! totalídade dos casos os 00- ta compromísos assumídos
sao homogêneas e seus mem- . vernadores acatam as inda-I anteriormente, seja com apa­
bros disciplinados, as mais' gaçôes dos ,Diretórios., No en-. drinhados . politieos, seja,

Nas vésperas da eleição
para prefeito de Joinville,
enquanto o

.
saudoso go­

-vernador Jorge' Lacerda
proeurava resolver com a
mocidade- estudiosa uma

parada dificil, que era a Antonio.Almeida: Novas críticas à Secretaria da Agrl'cultura­do ginásio, o sr, Heriber.
to Húlse fazia uma reu- A inoperância dos Postos de Suinocultura - Valiosas as sugesnião especial éom as pre-
fessoras estaduais daque- ' tões da oposição, afirma o vice-líder do Govêmo.le m'unicipio. .

.. Presentemente, aliado com

Nada adiantoJl! Os join-' Na sessão de 26 do corrente. um EXíGUA A VERBA DOS POSTOS Luiz Lunardi, prefeito de XaxlD1 OS representantes do Partido
vílenses, cansados das dos assuntos de maior relevância Inicialmente, o deputado opost., e Antonio Domingos Migliorini, Trabalhist� Brasileiro, da Le..
promessas udenistas, der- foi trazido para o plenário pelo cionista asseverou que iria contes; chefe do Executivo de FaxinaI dos gislatura passada, o Sr. Her1:,'
rotaram o candidato desse deputado Antonio Almeida, que tar as afirmativas do vice-líder do Guedes, personalidades, de real berto Hulse, criou oitenta, e
partido. que por sina.l era continuou as críticas oportunas e govêrno, feitas na semana, ante , prestigio do extremo oeste de pOUCOS cartorios no Estllodo,
um grande candidato. irresponsáveis a respeito da íno

, ríor, da tribuna da Casa, sôbre a Santa Catarina. a fim de'distri)?u1r entreamt-
Agora, acompanha'elo do perância de vários servtços da Se- eficiência do setôr de suínocultu., 'continuando: o sr. Antonio AI. gos, afilhados po�ticos, e ele·

See'retário da Agricultu- cretarta da Agricultura: Desta vêz, ra, de patrulhas mecanizadas e meida disse que os postos de SUi_ mentos do P.T.B. que vota­
ra, o sr. Irineu Bemhau- o brilhante parlamentar pessedis- de, inseminação artificial, da Se-' nocultura se resumiam em um ram a aprovação ctá. divisão
sen esteve em JOinville, ta teceu considerações Sôbre a má cretaria da Agricultura. chtquerrão de pequenas dimensões, dos cartórios. Em Tubarão,
para, d:iscutir 08 proble-, política dos postos i:ié sutnocuítu., Todavia, queria registrar, de o mesmo acontecendo com relação O cartone do Sr. Dilney Cha­
mas agrícolas do grande ra, Rela péssima maneira com que modo especial, a presença, no re- à encerra, e mais três funcionários, ves ,Cabral, Vereador' e lider
municipio! vem atuando, cinto da. Câmara, dos senhores no minimo, a consumir cêrca de da bancada pessedista n�
Os mesmos processos! metade da verba destinada a cada Câmara M�c1pal foi diV1-

:�� O��d:'!!!��:�r:�; :_===r""·LlIIllIIolllllt�lelllllrlil"I,II;I,'aO�".IIIIII,I1�111110"11III,J.nEllllllmSllllDltllaRI,"I:'�llllo"lnnln
..

uul==·::::', ::?':F�,��=�::��� I����'E��F4�
'I'IOS para explIcar'a... po- :

ter resultados nulos, não orere
,

I maior vasao ao se�çoáJ.seÚl=
vo por�ue as promessas a cendé solução ou paliativo a pro-

do que o Diretorio oe
_ A dicou, em controvertida reu-'Joinvil e nunca sio cum- blema de tao magna importancia nlão, apos horas de debates,pridas! Cadê o ginásio, §

- •
-

• e para a economia catarinense. d S W ldi G iz
cadê a Faculdade de En- ê '§ PROLIFERAÇÃO DOS POSTOS: �on���ta� p:i-a : c:rgoud;genharía, cadê o fim do s

/
5 POLITICA ELEITOREIRA segundo Tabelião, e o Sr. ,Se-racionamento?Cadê f;t pa- :; � Em continuação, observo\j., o 'cundino L. dos Santos, para

ga....ento, das cotas do te-

D I A 29 � o.rador que tal po!itlca com res- Escrivão do Clvel, amb«;ls des-
tôr"o? .

E.- peito à proliferação de postos de membrados do cartorlo SI1-,

X'X X suinocultura nas basel! conhecidas pra citadb. Acontece que o
SózinhOt de escoteiro,. SEXTA fEIRA § era politica errada, qUlllndo o go- Sr. Governador tinha um

o sr. BorlUt8USen nio gos- - , vêmo deveria criar postos regio_ compromisso com, o ex-depu-ta de. aparecer em loin- nals, melhor aparelhadOS para tado Olice Caldas, do P.T.B.,ville. ' � maior amparo à economia que re_ de nomear-lhe para aqueleSeu proximo 'acompa- ª ,presenta o suíno: no Vale do Rio cartorio, O que somente não
nhante será," por certo, o i do Pei?e, Vale lo tlajaf, no nor_ O fez, visto aquele é3;-repre-Seeretádo do Trabalho, 5 O O M I L I te, sul e litoral do Estado, fome_ sentC!-Jl-t,e petebista; haver de-
qu. ain�a não.al�umiu, cendo inclusive ,vacina,s, e trans- slstido da _ vag� (eVldente-
compromISsos por a..... 'Si OlllHlIlIIlIllIlIUllIlIlIlIlIlIlIlIUllIlUllIIlJllIIlIIHliIlIlIIUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmlll1l1I1II1I1I1I1I1II1I11IIl� qlitindo ensinamentos aos criaqo- mente por um b.om ,preçQ5,'

r.es, de molde a permitir-lhes um indicando o ilome do Sr.'Bal­
desenvolvlme!lto ..

cada vêz mais dumo Senz, �hefe ,petebista
aperfeiçoado, da. gr�n�triqueza ca_ da 'cidade de An.el41a, para
tarillAlfise que é a s��j,ocultura.

.

Ocup1J.-la. Nóvàme,nte a grltfí
OPOSIÇÃO DEU O RUMO Cio Diretorlo da U.D.N. foi

CERTO grande, quandO viram a no-
Numa oração pejada de exem_ meação do Sr. Bald.uin,O seriz

piei; e fatos irrespondiveis, o de-' para aquele, pôsto, tendo o

putaQ,o Antonio Almeida demons_ Vereador Dr. Arnaldo -�lt·
trou à saciedáde, e como a OP9- teneourt, se. afastado, do
sição Já o fizera anteriormente, cargo, completamente in­
mostrando o rumo certo para a compatibUizado com a U.
melhor política no c� que a mUI-I D. N. I Itlplicidade de postos é pura de- Sofreu, pois a Ui D. N. tu­
magogia, como também a criação 'bar�nense,

.

novo e terrivel
de postos de saúde foi, a de&pét'to I reves, provocado por pa,rte
du observa�ões oposicionÚ;tas" de seu proprlo Qoverno, que
illertando ao govêrno proceder mais uma vez veio corrobo-­
criando' centros de saúde regionais. rar nossa assertiva, Oe que c

Estes, também devidamente apa_ Diretorio udenista serve so­

relhll4os, atenderiam melhor e mente
I
para nomear' ed dernlut-mais amplamente as populações tir De egados e quan o m -

to encher de serventes 03
varios estabelecimentos es­
colares estaduais, pois para o

que é, importante, é sempreO deputad,p Ademar Ghisi, vice_ relegado a plano secundá­
lider do govêrno, não poude fugir rio, deSlllorallzado e ilud;.­
,à tealidade dos fatos enumerados do, tornando-se, portanto,
pelO orador, que retrataram flel-

comp,letamen"te inoperante.
mente o estado de coisas reinantll '

pô.rto Alegre:,' (CONVAIR) Cr$ 1.825,20
(DOUGLAS) Cr$ 1.242,00

I, /,
Çuritiba;. , .•.

'

(CONVAIR) .:. Cr$ 1.414,80
p. (DOUGLAS).; r Cr$ 961,20
Pelotas ' (CONVI\IR) Cr$ 3.099,60
,LalMUl ;.•. (DOUGLAS) Cr$ 572,40
Tubarão (DOUGLAS) Cr$ 572,40 *- no Estado, com relação ao cáos em

Criciuma .•. '

•." (DOUGLAS) Cr$ 615,60 ·t que se encontra o setôr da sul_

Itajaí. (DOUGLAS). ,'. Cr$ 572,40 nocultura da Secretaria de Agri-
, �1 cultura. Aliás, fatos desta natu- Foi entregue ontem ao tr6f880

Joinville ....•. (DOUGLAS) ... 'Cr� 66'9,60 pelo sr Heriberto -u.'lse em 10'i' reza, Incontestáveis, referidos na . .DY'_

Paranaguá ...• (DO,UGLAS) ... Cr$ 1.144,80
'

tribuna da. Assembléia com a se- lenidade que contou com a,pre- X X X

Santos (DOUGLAS).:. Cr$ 1.825,20 r renidade de ma.téria cónsumada, a sença de altas autorldadK.da ado Neste soneto corrido,
lO Lajes (DOUGLAS} Cr$ 626,40 ,_ oposição tem trazido ao conheoi_ miniStração estadual, lideres cla8- Eu requeiro minha vez,
� Joaçaba (DOUGLAS) Cr$ 1.015,20

,> E lembre-se: mento do povo constantemente. sistas, magistrados, deputadOil!Í fe- Para enfrentar o "Dom'; Varga,
õ Chapecó ; (DOUGLAS) ..• Cr$ 1.317,60 EM QUALQUER CASO E de tal forma e conteúdo pOSo derais e estaduais, Jornalistas e ci-

::;
,

•
sui a matf,da ventilada pelos re- negrafistas, a Estrada G�par_. " X X 'X

� I

"C,RUZ'E IROA,PRAZ' 0·\\' presentantes da bancada oposicio_ Blumenau, num trêcho de 12 q\1l_' Que, s'e não está varrido,
t..,;._� --.-.."",;-_-------__' nista que, no caso em, tela, por íômetros: asfaltada, obra iniciada Tem desdita muito amarga:

� exemplo, �\deP�tadO' udenista que pelo saudoso gQVernador Jorge La-. Ser "bispo'" SÓ' .. , de �adr'ês!
� se manifes�ara" dias atrás, sIIbre a' cerda,' ,

z'

T.'AC CRUZEIRO I SUL utmdÍl.dé'do�serViç,O_, dê S,utnocul- A obra que é das mais notáveis

�'
,-' "...,..

::;
.,

"
d'Oi ,

'

tura,' retificara seu pens�mento no sistema rogpviário de Santa.

,'," .....,:'./,�,.eY._
.

��,.'
"

ffi com a exp'ressão .dê' que o g�r_ Catarina, considerada 'de primeira __

:� 'Sempre um'a BOA VIAGEM no deveria aproveitar as sugestões classe, foi recebida pelo povo com

3: do sr.' AntoniO Almeida. gran� júbllo, t' ,

...................� a �� ....-

A m�;:: g:::a�o:::�: ::;::a.o��'::�u�::� ::::á:::
. PO'N''TO DE.' ALMOÇO gi:tio::v::::�S da senhora gorda: Não foi trabalho

ima_1
boca larga e sempre aberta, Não havia quem lhe batesse a

, Que poderia eu fazer?
I

linFa.
.

I " ....' , : Aquietei-me nUm canto. I

Quando a encontrei' dirigindo o pessoal ,da cozinha do .' O casal entrou. sentaram-se.
,

'

;.
.

A _ A Conto de VICE.l�TE'.oE PAULA ATHAYDE '

ponto de' almôÇO, era um atrOPelo. ED1pregado, voce nao ve ,�' "

a mosca que �ai na carne? Cuide �em dêsse feijão que o Ninguém, a ma!s na cozinha. O corre-corre dos empre- Nenhum d!)s viajantes compreenderia em seu ambiente,

pessoal está com fome, Não seja mole, rapaz. Nada dé pa_ gados, poiS pOtlCOS, era maior, O serviço aumentou, ))na. a mplher gorda de boca grande. Na corrida daquela dia

f t Eng,'Acia parecia calma. Ment1r�. Aquele sileAnció escondia .,d,esà�' a explos,ã'o da manhã, ao senir o primeiro estomeado,rasitas: Ass�m por ren e. � �'

--------

•
•
•
•

Por êstes brasis em fora,
uma, das lutas mais acirra­
das, e que desenvolve-se sob
um clima de inquietação, diz
respeito às nomeações de car­
toraríos, cargos que por se"
rem de grande rendimento,

.�� ��AIS BARATO!
Até40 /. de abatimento .

- ,

mais 2o/.'e

NAS PASSAGENS
DE V()LT�

I
�io. � ... � �";:-(o/ (CONVAIR) ... Cr$ 3.855,60

· i ,,(DOUGLAS). ,', Cr$ 2.613,60
I �

. •

São Paulo: .... (CONVA:IR) ... Cr$ 2.613,60

Como nos outros, naquele dia o marido levantou_se

F'lor'Ianôpofís, Quinta-feira, 28 de Maio de 1959

CARLOS GOMES: hOmenageado
Ontem à. noite, nó Salão 'Nóbre

do Colégio. Ca.tarlnense 'realtzou_
se, por iniCiativa do Grêmio pa_
dro Scbrad'er, uma homenagem ao

Imortal autor do Guarani. Na ho_

me�ag��. Pfel?tada ao célebre COIll­
posítor brasileiro, estiveram pre

sentes !Ü�m de autortdades, lnú
meros' professôres, pais de alunos
e alunos,

.��� � I

��'Jí�\� . ,
.
'.

.0

:/�.,�.,\,�,5,�_�:::::g:=--
... '""

Ainda de Lages recebemos telegramas de protes·
to·, de. Agenor Candido de Morais, Antonio Candido de
Morais, Felipe - Borges CO,rrea. Francisco Barbosa, Do­
nada. Gomes, Albertina Ll)Dger, Francisca Rosa, AraCl
Eineek Walter, Hig1na Go� Branco, Jurema Soares,
Mária Rosa, Laura. de Souza; Aloise Vargas, João
Amaral e Salvádor Vanin.

Esses telegrama� estão mal endereçados. Aberratio
ictus. O ESTADO, dentro dos principios da liberdade
àe imprensa, àcolheu uma entrevista de um sr. Bispo
�j'tQdoxó, na qual endere�ava o entreyistad,p várias e

,gra<ves· ,acUsaçõeS- à igreja brasileira. Com imensa sur·

presa nossa, o sr. Anti-Dio Va,rga, em vez de revol­
tar-se contra o' entrevistado, entendeu de endereçar­
nos um �elegrama atrevidaço e grosseiro, tachando­
no� até', de "cl\lm.iJlosos. Não podiamos, por evidente,
calar ante os' desatoros do bispote. Revidamos-Ihf;,
q7�(lntum 8atis. as palavras ofensivas. Vendo que
eJ.:i'ara; com' o seu injustificável telegrama, profusa­
a.ente espalhado em Lages, em boletins, o bispinho
s::;lerte aiora deli pal'8 arranjar protestos" em -termos
'lue demonstram, à saciedade, partirem do próprio.

Quem está enganando seus fiéis é êle, para não
ficar só na parada.

'

É,por isso que devemos r�pelir também esses tele­
Jlamas, �m que pese nosso 'conhecido respeito
crtmç:a.s alheias.

\da� diversas ,zonas do Estado.
ADEMAR GHISÍ: SUGESTõESI

PARA O GOY'êRNO

X x'x

Com s,eu veneno de ofídio
Prometeu-nos um processo,
O tal Varga, "Dom" Antí-Dio
Ao qual não demorar peço!

x�x
Que venha logo o dissídio,
É o convite que eu espeço!
Quero provar. que o Anti-Dio
Ou está tolo ou é possesso!

INAUGURADA,

Nãà. i\'o .nas mesas, mM cOD;1anda:va.

Com. meu hábito dizia que eu tosse dar um passeio na

pediram qualquer cotsa para comer. 'êle, escondeu um

sorriso conjugado com franqueza, leald�e, inteligência, 'Ela
sem saber como agradá-lo.

Almoçaram dentro da calma que o tempo permitia. Ali
o teJ?Po e1-' deliciosamente comprido.

.o el!tômago deles el!tava satisreito. Nada de preocupa.
ção. Com Dna. Engrácijl. ninguém saia da cidade insatisfeito,

Beberam um gelado para aplacar o calor, Foi aí que e.

muíherzinha lem,brou_se de que estava �ncomplet'o o almôÇO,
- Oh! Desastrado o que eu sou.
Mexeu-se mais do que anttl",

'

,

- Desastrad�. Isso mel!mo,' desastrada:
O' principal é que veio a lembrança. Bendita

terIa �nsado.

cedo. Fizera o togo, tomara café quente e saiu antes que os

demais despertassem.' Quando ela, Dna. Engrácia, acordou,

.encontrou quase tudo errado. ÁS vêzes era assim. O homem

sala sem pôr lenha no fogo, deixando a chaleira vazia com

uma ninharia de café. Foi o primeiro estrilo. A casa levan-

dose"dupla de mau humor.

QuandO o marido voltou teve que sustentar palavras

que havia dias não houvia. Mas como é uma '(santa criatu­

l'a", suportou aquilo com resignação. A mulher estava cheia .

.

Ao preparar as mesas, quebrou dois pratos, Que espa.­

lhafato!

estação, '�u fui.

Das primeiras pessoas que vi, destacou_se um casal l'e­

cem-casado. Ele m1lltat. Ela riquiilha cheia de dengues, de

pequenas coisas de rico .inexperiente. Um
..
cachorrlriho acom­

panhava.-o�. "Animalzinho sofredor, sem liberdade. Peludo,
tou-se em poucos segundos, Barulheira in!ern,al. D:na. En- O trem, chegl\ra. ,

grá�ia. Caneco, panela, muita m'iudeza saiu do seu lugar,... lVIovi�ento não maior que os outros dias.:Na terça ou

vO"-lldo.
"

quarta, lI-S pessoas parecem querer viajar pouco. O '-trabalho

Os que apàl'eciaú1 se afastavam, de mansinho. Enfl'en- não seria ,grande; observou a mulher da janela da cozinha.

Já lá iam anos que a rotina seguia o caminho, Umastá_ia naquela hora! Descansam à noite, e podia dizer �uita
coisa que o sono acumUlara. O' menino que passou choran.

do, apruMou o berreiro e' levou meia dúzia de tapas nas ilá_

Kdegas> A poisa' nM Vai bem"hoJe,'
<'

',�iéh'"ft,ê\o.,)ri�'�f1:,��/,:,y .

:.."....
. .

.

":;ifi[\;t�;t�

Á� vêzes as coisas vêm diretas ào nosso encontro. E dali

a Instantes, um acontecimento imprevisto.

Meus pés foram, � plataforma. Espiei o trem e ali pes_

soas, O' normal de. sempre Cumprimentei' o maquinista. Fa_
guém e t\1l sentlU'-Dae no bar. Vi

dá :� revirávolta' da ,IÍlanb,'ã?

jH��3�r

CJJ.amav8 atenções com as mimosidades àumentadas. Mas
era grl!-Ciosa e bonita. E a graciosidade e bel�za Salv�raDl.�
de críticas dos brutos que viviam por ali, ou dos viajantes
atoleim�os com o diferente do ambient�. Era.' bonita. EU

, , .

tímido e curioso.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


